
geração cic
revista colégio internato dos carvalhos
ano 18 | número 1 | quadrimestral | 2019
uma escola de pessoas com projetos de 
vida com sentido



AS ATIVIDADES DE
COMPLEMENTO CURRICULAR
(ACC) OFERECIDAS
PELO COLÉGIO INTEGRAM-SE 
NAS SEGUINTES ÁREAS:

Departamento Desportivo
Departamento de Psicologia e 
Orientação Vocacional
Outras Atividades

METAS EDUCATIVAS:

Combinação de sucesso entre:
Formação Humana
Formação Científica
Formação Tecnológica
Cidadania
Boa Preparação Física
Ensino de Qualidade

CLUBES:

Clube de Arduíno
Clube Internacional
Clube de Pintura
Clube de Terapia não Verbal
Clube de Fórum de Filosofia
Clube da Causas Juntam 
Pessoas
Clube dos Sopranos
Clube de MAT 12
Clube de Luz e Som
Clube de Fotografia

NOVOS CURSOS SECUNDÁRIOS
CIENTÍFICO-TECNOLÓGICOS:

Química, Ambiente e Qualidade
Biotecnologia
Animação Sócio-Desportiva

Eletrotecnia e Automação
Eletrónica e Telecomunicações
Informática

Contabilidade e Gestão
Informática de Gestão
Marketing e Estratégia Empresarial

Línguas e Relações Empresariais
Assessoria Jurídica e Documentação
Património e Turismo

Artes e Indústrias Gráficas

UMA ESCOLA DE PESSOAS COM PROJETOS DE VIDA COM SENTIDO

Para mais informações consulte o sítio do CIC: www.cic.pt

 Rua do Moeiro, s/n - Carvalhos - 4415-133 Pedroso VNG  Tel: 22 786 09 20  Fax: 22 786 09 25  e-mail: geral@cic.pt   www.cic.pt

UNIÃO EUROPEIA
Fundo Social Europeu

colegiodoscarvalhos
#novageracaocic



Ficha Técnica
Propriedade Colégio Internato dos Carvalhos  Diretor José Pedrosa  Chefe de Redação Isidro Pinheiro  Redação Comunidade Educativa  Colaboradores nesta Edição Grupo 
Desportivo do CIC; APCIC – Associação de Pais do Colégio Internato dos Carvalhos; Marta Pedrosa, Maria Inês Pereira, do 12.º LR; Fernando Lemos e alunos do 12.º AJ; Curso 
de Assessoria Jurídica e Documentação; Clube Internacional, Iolanda Barbosa, Marta Pereira e Lívia Bastos; Sara Campos, do 11.º QA; Érica Moreira, 11.º AD2, e Beatriz Alão 
Almeida, 11.º BT1; Ana Nóbrega, 12.º IF; Mafalda Ferreira e Francisca Esteves, do 12.º AG; Raquel Oliveira e Beatriz Gonçalvez do 12ºIG; Causas Juntam Pessoas, Maria José 
Fontes e Maria José Queirós; Alunos do 12.º LR; Grupo Disciplinar de Educação Física; Conselho Pastoral e Gestão de Projetos; Filipe Camarinha; Alunos do 12.º IG  Revisão 
Pedro Figueiredo  Fotografia Comunidade Educativa  Direção Gráfica Aníbal Couto  Colaboração Hugo Santos  Impressão Lusoimpress.com  Tiragem 100 Exemplares

Morada Rua do Moeiro, s/n - Carvalhos - 4415-133 Pedroso VNG  Telefone: 22 786 09 20  Fax: 22 786 09 25  e-mail: geral@cic.pt   www.cic.pt 

Sem menosprezar a importância de preservar a memória do passado, todos nós, especialmente quem trabalha 
em educação, estamos convocados para começar a construir o futuro a partir do agora de cada família, de cada comuni-
dade educativa, de todas as realidades que envolvem pessoas de qualquer idade em todos os seus contextos e patrimó-
nios de experiência e conhecimento!

Sem pretendermos queimar etapas que possam comprometer um desenvolvimento harmonioso da vida de cada 
pessoa e de cada comunidade, não será má ideia abrirmo-nos à aventura de fazer antecipar o futuro, certos de que, desta 
forma, se tornará possível aproximar um bocadinho mais as gerações, permitindo o pequeno milagre de experienciar a 
possibilidade de uma aliança entre mais idosos que se sentem bem a recordar passados e os mais jovens que reivindi-
cam o direito de sonhar futuros à medida dos seus projetos de vida, das suas legítimas aspirações de realização pessoal, 
afetiva, profissional.

Sem pretender “intrometer-me” na pedagogia educativa da primeira escola da vida (que é a família), na qual as 
crianças vão sinalizando cada vez mais cedo um instinto natural para as novas formas de comunicação e para o exercício 
de uma legítima curiosidade em saber mais e cada vez mais cedo (basta reparar na sua apetência pelos telemóveis), 
concentrar-me-ei apenas na pequena revolução que se torna urgente introduzir na escola para não defraudarmos as 
expetativas que os atuais alunos, já designados como nativos digitais, depositam nos educadores/professores que os 
irão acompanhar no seu processo educativo durante vários anos!

Um dos segredos para a aproximação de gerações e a conciliação entre experiências dos mais velhos e o direito 
à afirmação dos mais novos, poderá residir na valorização e prática da inovação e diferenciação e de uma aceitação 
inteligente do “agora” de cada interlocutor (jovens, pais, professores, comunidades envolventes à Escola) para, sem 
preconceitos, alicerçar nessa “realidade” a construção de futuros mais consistentes!

Editorial
Pe. José Maia

O FUTURO COMEÇA AGORA
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Nota do Chefe de Redação
Isidro Pinheiro

O Jornal “O Gaiense”, com a colaboração da Câma-
ra Municipal de Gaia, promove, uma vez mais, a iniciativa 
“Melhor Escola” para todas as escolas secundárias do  
concelho de Vila Nova de Gaia, sendo já esta a 3.ª edição 
desta atividade. 

A assinatura do protocolo entre “O Gaiense”, as 
Escolas e a Câmara Municipal realizou-se no dia 20 de no-
vembro, pelas 17h30, no salão nobre da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Gaia. 

Todos os Diretores das Escolas e Colégios que in-
tegram esta iniciativa marcaram presença nesse momento 
que assinalou o arranque da edição referente ao ano letivo 
2018-2019. 

O Diretor Pedagógico do Colégio Internato dos 
Carvalhos, Dr. José Pedrosa, para além da assinatura do 
referido protocolo de colaboração do CIC, teve ainda a 
oportunidade de usar da palavra a convite da organização. 
No momento, para além de felicitar todas as entidades en-

volvidas neste projeto, formulou votos de que esta inicia- 
tiva continue por muitos anos, pois tem-se revelado um 
contributo essencial na educação para a cidadania dos 
nossos jovens. 

A cerimónia terminou com o sorteio das datas em 
que os respetivos jornais das escolas estarão nas bancas, 
tendo ditado o sorteio que a “Melhor Escola” do Colégio 
Internato dos Carvalhos estará disponível nas bancas no 
dia 9 de fevereiro de 2019. 

Por último, uma palavra de apreço para os alunos 
do 12.º LR e do 12.º AG que irão “abraçar” este desafio: que 
o tempo dedicado a este projeto seja um tempo de parti-
lha, de aprendizagem, mas, principalmente, um tempo de 
sentir a escola a e comunidade envolvente, colocando as 
suas qualidades e competências ao serviço dos outros e 
do bem comum, construindo, assim, “Projetos de Vida com 
Sentido”.

CI
C

COLÉGIO INTERNATO 
DOS CARVALHOS 
PARTICIPA NO PROJETO 
“MELHOR ESCOLA”, DO 
JORNAL “O GAIENSE”, 
PELO TERCEIRO ANO 
CONSECUTIVO
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CI
C O dia 4 de setembro ficou marcado pela abertura 

oficial do ano letivo 2018/2019, com uma ação de forma-
ção para todos os docentes que lecionam os vários cursos 
com planos próprios. 

Esta ação de formação teve o seu primeiro mo-
mento na entrega de um tijolo em miniatura a todos os 
docentes, símbolo de que todos somos “pedras vivas” 
nesta construção. A partir do ano letivo 18-19, é tempo de 
reconstrução do CIC, onde todos somos parte integrante 
desta construção. “Eu sou tijolo, tu és tijolo, JUNTOS va-
mos construir…”

Ao longo do dia, refletiu-se sobre a Identidade 
Claretiana, sobre o Projeto “CASA CIC” (Conhecer – Amar 
– Servir – Adorar) – Um projeto que será o fundamento 
de toda a nossa ação educativa, numa aliança entre a Di-
reção Pedagógica e o Conselho Pastoral e de Gestão de 
Projetos e que será transversal a toda a escola; refletiu-
-se, também, sobre a importância de continuarmos a ser 
uma Escola Inclusiva, terminando o dia com uma reflexão  

sobre práticas inovadoras. 
Este dia serviu de mote para mais um ano letivo. 

Foi um dia muito profícuo que serviu para todos nos re-
centrarmos na nossa missão de educar, pois “como ou-
tras, somos uma escola, mas não somos uma escola como 
as outras”. 

No final da ação de formação, foi o momento para 
a “fotografia de família”, em que os “tijolos se junta-
ram” para darem início a mais um ano letivo, que conti-
nuará a marcar a excelência do Colégio Internato dos Car-
valhos (CIC) no domínio da educação, ensino e formação.

No ano em que celebra o bonito número de 111 
anos de vida, pois foi fundado em 1907, o CIC continua a 
ser “uma escola de referência nacional”.

Votos de um excelente ano letivo para todos os 
que fazem parte desta Construção que, em cada tempo, 
“olha para o mais urgente, oportuno e eficaz”, à seme-
lhança do seu Patrono, Santo Maria Claret.

O COLÉGIO INTERNATO 
DOS CARVALHOS 
ARRANCA OFICIALMENTE 
O ANO LETIVO 2018/2019 
COM UMA AÇÃO DE 
FORMAÇÃO PARA TODOS 
OS PROFESSORES
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CI
CComo dizia o saudoso Pe. João de Freitas Ferreira, 

“o professor não é nem pode vir a ser o centro das aten-
ções do processo educativo. Esse lugar de excelência 
cabe, exclusivamente ao aluno. Por ele e para ele existe a 
escola e tudo o demais é pessoal envolvente que lhe deve 
prestar serviços de alta qualidade”. 

Neste sentido, e porque ainda faltava completar a 
“Construção CIC” com alguns “tijolos”, O Conselho Direti-
vo do Colégio Internato dos carvalhos reuniu com todos os 
colaboradores não docentes, na tarde do dia 6 de setem-
bro, para uma palavra de boas-vindas. 

Tal como acontecera com os professores, os não 
docentes receberam um tijolo em miniatura, símbolo da 
importância de todos e de cada um na construção do CIC. 

Durante esta reunião, foi também apresentado o 
Projeto “CASA CIC” (Conhecer – Amar – Servir – Adorar) – 

Um projeto que será o fundamento de toda a nossa ação 
educativa, transversal a toda a escola e que é uma mar-
ca identitária dos Missionários Claretianos, pois surgiu a 
partir de uma Oração de Santo António Maria Claret, Pa-
trono do CIC e Fundador da Congregação. 

No final, não podia faltar a “foto de família” para 
mais tarde recordar - “Eu sou tijolo, tu és tijolo, JUNTOS 
vamos construir…”

Numa sinergia de esforços e com o empenho, com-
promisso e dedicação de todos os colaboradores, cada 
um na sua função, continuaremos a ser uma Escola de 
excelência e de referência e continuaremos a prestar um 
serviço e uma educação de qualidade. 

Continuaremos a ser “Uma Escola de Projetos de 
Vida Com Sentido.”

CONSELHO DIRETIVO DO CIC  
DÁ AS BOAS-VINDAS A TODOS OS 
COLABORADORES NÃO DOCENTES
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CI
C A primeira palavra de boas-vindas foi dada ainda 

no átrio do Colégio. De seguida, os alunos foram encami-
nhados para o espaço de convívio onde foram recebidos 
pelos elementos da Direção Pedagógica. 

Neste momento, para além das boas-vindas, fo-
ram formulados votos dos maiores sucessos, manifesta-
da a disponibilidade da Direção Pedagógica para escutar 
os alunos e os ajudar a crescer, não só na componente 
técnica e científica, mas também na formação do cará-
ter, pois o Colégio Internato dos Carvalhos, para além da 
transmissão de conhecimentos, dá especial importância 
à formação humana, fator cada vez mais diferenciador na 
sociedade contemporânea.

Seguidamente, realizaram-se várias dinâmicas 
de grupo, promovidas pelo Gabinete de Psicologia e/ou 
Orientador SER+, com o objetivo de promover o heteroco-
nhecimento entre todos, após cada turma ter sido enca-
minhada para uma sala, espaço onde se desenvolveram 
as atividades. 

Depois do intervalo do lanche, desta feita no Pa-
vilhão Gimnodesportivo, realizou-se uma outra atividade 
promovida pelo Grupo Disciplinar de Educação Física e 
Desporto, mais um contributo para o fortalecimento de la-
ços entre os alunos, assim como para o início de um novo 
caminho em alegria, convívio e partilha. 

Depois do almoço, também ele diferente, a parte 
de tarde foi preenchida com a apresentação das ativi- 
dades do Grupo Desportivo do Colégio Internato dos  
Carvalhos.

Assim, todos os novos alunos puderam experi-
mentar as diferentes atividades do Grupo Desportivo do 
CIC, quer de âmbito desportivo quer musical. 

A forma como recebemos os novos alunos diz mui-
to do papel central que os mesmos ocupam na nossa ação 
educativa. Esperemos que a riqueza de oportunidades 
oferecidas aos nossos jovens os ajude a desenvolver, de 
forma equilibrada, capacidades e talentos nos domínios 
cognitivo, afetivo, social, profissional, ético e espiritual. 

Somos seres em construção, todos temos a capa-
cidade de melhorar, basta aproveitar as oportunidades 
e querermos ser protagonistas da nossa educação, tal 
como dizia o Diretor Pedagógico, Dr. José Pedrosa, “nunca 
se podem esquecer que, para obterem bons resultados 
académicos, têm de se empenhar na vossa educação,  
tal desiderato só é conseguido com esforço, empenho  
e dedicação”.

Após os docentes e não docentes terem iniciado o 
ano letivo 18/19, só faltava mesmo a chegada dos alunos 
- a razão de ser da nossa missão educativa.

No próximo dia 10, iniciar-se-ão as aulas para to-
dos os alunos do Colégio Internato dos Carvalhos. 

Queremos ser melhores a cada dia que passa, ser-
mos uma escola que ensina, que forma e, fundamental-
mente, uma escola que inspira os jovens na construção do 
seu projeto de vida. Desta forma, o Colégio Internato dos 
Carvalhos continuará a fazer a diferença na vida de todos 
os que por cá passam. 

Após estes primeiros momentos de arranque do 
ano letivo, em que todos somos “um tijolo imprescindível 
nesta Construção”, estamos convictos de que continuare-
mos a ser uma Escola de referência a nível nacional. 

Votos de um excelente ano letivo para toda a co-
munidade educativa do CIC. 

JUNTOS, CONSTRUÍMOS PROJETOS
DE VIDA COM SENTIDO
RECEÇÃO AOS ALUNOS DO 10º ANO 
DOS CURSOS COM PLANOS PRÓPRIOS

Quando recebemos os novos alunos, fazemo-lo com imensa alegria e 
com grande expectativa, pois iniciamos, JUNTOS, uma “construção”, 
é o início de um novo caminho, no qual sentimos, desde o primeiro 
momento, que não caminhamos nem construímos sozinhos. 
Foi com este espírito que o Colégio Internato dos Carvalhos recebeu, 
nos dias 6 e 7 de setembro, os alunos do 10º ano dos cursos com 
planos próprios. 

/ 8



/ 9



CI
C

Este ano, o Dia do Colégio começou de forma mui-
to original. 

Em 2018, ano em que o CIC celebra 111 anos de his-
tória, surge, também, com um novo visual (inaugurado na 
véspera do Dia do Colégio). Logo pela manhã, às 8h30, 
os alunos foram convidados a deslocar-se para junto do 
bloco 4, local preparado para o efeito, onde os aguardava 
o Presidente da Direção, Pe. José Maia, para uma palavra 
de boas-vindas e ação de graças. 

Após este momento, alunos e colaboradores  
foram convidados a escutar o Missionário Claretiano,  
João Carriço, que lhes apresentou a figura de Claret,  
um Homem que “olhou sempre para o mais urgente,  
oportuno e eficaz”. 

Seguiu-se um momento musical junto da entrada 
principal, onde um grupo de alunos presenteou colegas 
e colaboradores com algumas interpretações de rara  
beleza. 

Ao longo do dia, seguiram-se diversas atividades 
tendo como destinatários alunos e colaboradores. 

O Dia terminará com a habitual Sessão Solene 
Académica, na qual serão distinguidos todos os alunos 
que integraram o Quadro de Excelência 2017/2018, os que 
obtiveram lugares de pódio em participações internas e 
externas e, também, os colaboradores que completaram 
25 anos ao serviço do CIC.

Ao início da tarde, teremos, ainda, o privilégio de 
receber no CIC o Senhor Secretário de Estado das Comu-
nidades, Doutor José Luís Carneiro. 

Que este dia perdure por muitos anos na nossa 
memória! 

Foi um Dia do Colégio repleto das maiores alegrias 
para toda a Comunidade Educativa do Colégio Internato 
dos Carvalhos, uma “escola de pessoas com projetos de 
vida com sentido”. 

OUTUBRO
DIA DO COLÉGIO

24
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CI
C Antes de almoço, todos os alunos foram chamados 

a cumprir o seu dever cívico, pois a cidadania é um dever 
de todos. Neste sentido, todas as turmas procederam à 
eleição do delegado e subdelegado da respetiva turma. 

Para além desta iniciativa, o desporto, a dança e 
a música foram presença constante em diversos espaços 
do CIC, marcando de forma ímpar mais um Dia do Colégio. 

Após o almoço, no âmbito do CICMUN, recebemos, 
no CIC, o Senhor Secretário de Estado das Comunidades 
Portuguesas, Doutor José Luís Carneiro. Daremos, em 
tempo oportuno, através deste meio, mais informação  
sobre esta conferência, mas fica, para já, o “apontamen-
to” que se revelou um contributo valiosíssimo na forma-

DIA DO PATRONO 
SANTO ANTÓNIO 
MARIA CLARET

O Colégio Internato dos Carva-
lhos comemorou mais um dia do 
seu Patrono, Santo António Maria 
Claret (1807-1870), um dia repleto 
de atividades: momentos de ale-
gria, de convívio, de confraterni-
zação, mas também de reflexão. 
Após os primeiros momentos do 
dia, já aqui divulgados, o resto 
do dia foi vivido com o mesmo 
Espírito Claretiano. 
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ção/educação dos nossos alunos na construção do seu 
Projeto de Vida. 

Durante a tarde, vários momentos se seguiram: 
muita alegria, muita animação, mas também momentos 
de alguma reflexão, uma vez que as turmas do 10º e 11º 
ano foram convidadas a realizar um acróstico com o nome 
de CLARET, ao mesmo tempo que as do 12º ano realizaram 
uma cápsula do tempo. 

Para os colaboradores, a tarde terminou com um 
lanche-convívio, momento de fortalecimento de laços en-
tre todos os que, diariamente, colocam em prática o Pro-
jeto Educativo do CIC. 

O dia terminou com a tradicional Sessão Solene 
Académica, na qual os alunos que integraram o Quadro 
de Excelência do ano letivo 2017-2018 foram reconhecidos 
com uma placa de mérito educativo.

Igualmente, foram felicitados e reconhecidos o 
empenho e dedicação de discentes e docentes, com me-
dalhas ou placas de mérito, que se destacaram noutras 
áreas ou concursos, nos mais diversos domínios, fazendo 
com o que o CIC continue a ser uma escola de referência 
no plano educativo português, mostrando à sociedade 
que a boa qualidade do nosso ensino é, efetivamente, 
uma realidade. 

Para muitos colaboradores, esta noite foi também 
uma noite especial, pois a história do CIC, que já conta 
com 111 anos, deve-se, em grande parte, ao esforço e de-
dicação dos seus colaboradores. Num gesto de gratidão, 
o CIC utiliza esta Sessão Solene Académica para agrade-
cer e homenagear colaboradores docentes e não docentes 
que completaram 25 de anos de serviço, de dedicação e 
empenho a esta Casa, entregando uma medalha evocati-
va dessa data. Assim foi, também, nesta noite.

Foram, também, entregues os respetivos Diplo-
mas de Estudos Secundários aos alunos que concluíram o 
12.º ano. Enfim, foi uma noite de encontros e reencontros.  

No final de mais um Dia do Colégio e do seu Patro-
no, em que celebramos a Vida, a Amizade e a Fé, estamos 
convictos de que esta confluência de vivências e experiên-
cias é a melhor forma de ajudarmos os nossos alunos a 
construir “Projetos de Vida com Sentido”.

Ficam algumas imagens para perdurar mais  
um Dia do Colégio e do seu Patrono Santo António 
Maria Claret. 
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CI
CApós a assinatura do Protocolo, entre o CIC, “O 

Gaiense” e a Câmara de Vila Nova Gaia, chegou o momen-
to de colocar “mãos à obra”. 

Neste sentido, no dia 29 de novembro, pelas 9h30, 
os alunos do 12.º LR e 12.º AG, que integram a equipa do 
Jornal “Melhor Escola”, tiveram uma ação de formação 
com duas profissionais do Jornal “O Gaiense”. 

Durante esta ação de formação, em que foram 
abordadas todas as questões essenciais à construção de 
um jornal, os alunos tiveram a oportunidade de esclarecer 
todas as dúvidas relativamente a esta iniciativa. 

Foi evidente o entusiasmo e atenção com que os 

alunos estiveram durante a ação de formação, pois, ape-
sar de estarem a participar num concurso, não é o fator 
mais importante, mas, sim, o facto de reconhecerem, 
nesta iniciativa, uma excelente oportunidade de se envol-
verem na sua formação e na aquisição de competências 
essenciais para o seu futuro pessoal e profissional. 

Está, desta forma, dado o “pontapé de saída” para 
o início da caminhada de realização do Jornal “Melhor Es-
cola” do Colégio Internato dos Carvalhos, um caminho que 
se espera de partilha, de colaboração e de envolvimento 
com a Comunidade Educativa e a envolvente ao CIC.

ANABELA CARVALHO E FILIPA JÚLIO,  
DO JORNAL “O GAIENSE”, VIERAM AO CIC  
DAR UMA FORMAÇÃO AOS ALUNOS DA 
“MELHOR ESCOLA CIC”
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R No passado dia 26 de setembro, no âmbito da ce-

lebração do Dia Europeu das Línguas, decorreu, no CIC, 
uma palestra dada pelo antigo aluno do curso de Línguas 
e Relações Empresariais e agora jornalista do canal “A 
Bola TV”, Pedro Maia.

Neste evento, estiveram presentes os alunos do 
10.º, 11.º e 12.º anos da área de Ciências Sociais e Huma-
nas, mais conhecida por Humanidades.

Ao longo do encontro, o jornalista partilhou com 
os alunos o seu percurso, desde o seu 10.º ano no Colé-
gio até à sua situação atual, de forma muito honesta, ex-
plorando não só os momentos agradáveis, mas também  
as dificuldades por que passou para concretizar o seu  
sonho jornalístico.

Acabado o discurso, foi dada aos alunos a opor-

tunidade de colocarem as questões que gostariam de ver 
respondidas pelo convidado. Abertamente, o jornalista 
Pedro Maia respondeu a todas as questões colocadas  
pelos alunos.

Foi uma atividade altamente interessante, tanto 
pelo facto de o orador ter estudado no nosso Colégio, 
como pela frontalidade com que falou à audiência, dan-
do testemunho das suas vivências e experiências acadé-
micas e profissionais e relevando o significado e o poder 
da(s) língua(s) e da comunicação no mundo hodierno.

Por tudo isto, agradecemos o testemunho presen-
cial do jornalista e sempre (ex-)aluno do CIC Pedro Maia e 
congratulamo-nos com a iniciativa dinamizada pelo Grupo 
Disciplinar de Línguas Germânicas e pelo Grupo Discipli-
nar de Línguas Românicas.

PEDRO MAIA, 
JORNALISTA DO CANAL “A BOLA TV”, 
NO CIC
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o«O Comité de Oslo decidiu atribuir o Prémio Nobel da Paz de 2018 a Denis Mukwege e Nadia Murad, pelo seu 

trabalho em combater e denunciar o papel da violência sexual nos conflitos armados...
Denis Mukwege é ginecologista congolês, especializado no tratamento de mulheres que foram violadas em gru-

po, um fenómeno recorrente desde o início da Segunda Guerra do Congo, na República Democrática do Congo (RDC). O 
Comité justificou a sua escolha classificando Mukwege como “o mais destacado e mais unificador símbolo, tanto nacio-
nal como internacionalmente, da lista para acabar com a violência sexual na guerra e nos conflitos armados”. No Hospi-
tal Panzi, fundado por Mukwege (RDC), mais de 50 mil mulheres vítimas de violência sexual foram tratadas desde 1999.

Nadia Murad é membro da minoria étnica Yazidi. Foi raptada pelo Estado Islâmico em 2014, no Iraque, tendo 
sido repetidamente violada por membros do grupo. Três meses depois de ter sido raptada, conseguiu fugir. Desde en-
tão, tem trabalhado como ativista para alertar para o problema da violência sexual como arma de guerra. Em setembro 
de 2016, foi nomeada Embaixadora da Boa-Vontade das Nações Unidas, com a pasta da defesa das vítimas de tráfico 
humano. O Comité de Oslo destacou como Nadia “recusou-se a aceitar os códigos sociais que exigem às mulheres que 
fiquem em silêncio e envergonhadas pelos abusos a que foram sujeitas”, elogiando a sua “invulgar coragem” ao contar 
a sua história e falar em nome de outras vítimas.

O Comité justificou a sua decisão com o assinalar de dez anos da assinatura da Resolução 1820 do Conselho de 
Segurança das Nações Unidas, que considerou pela primeira vez o uso da violência sexual como arma de guerra um 
crime de guerra.»

Cátia Bruno https://observador.pt/2018/10/05/denis-mukwege-e-nadia-murad-nobel-da-paz-para-ativistas-
-contra-violencia-sexual-em-conflitos/

Se quiser saber mais sobre o tema consulte:
A Resolução 1820 (2008) adotada pelo Conselho de Segurança na sua 5916ª sessão, celebrada em 19 de  

junho de 2008.
Sobre a situação das mulheres nos conflitos armados: 
P7_TA(2012)0028 Resolução do Parlamento Europeu, de 2 de fevereiro de 2012, sobre a situação das mulheres 

nos conflitos armados (2011/2198(INI)
A abordagem global da implementação pela UE das Resoluções 1325 e 1820 do Conselho de Segurança das 

Nações Unidas sobre as mulheres, a paz e a segurança foi completada pela Implementação da RCSNU 1325 reforçada 
pela RCSNU 1820 no contexto da PESD.

DUAS PESSOAS
COM PROJETOS DE 
VIDA COM SENTIDO
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IG A Ana Carolina foi aluna do Colégio e desenvolveu 

a sua tese de mestrado na NOVA SBE no âmbito dos “in-
fluencers”. Segundo a palestrante, atualmente e no futu-
ro, a publicidade de difusão de uma marca terá maior im-
pacto quando feita através de “influencers” que dominam 
as redes sociais.

Na nossa opinião, a apresentação foi bem conse-
guida não só pela abordagem de um tema atual e de in-
teresse geral, mas também pela interação com os alunos.

Podem consultar o artigo na hiperligação seguin-
te: https://goo.gl/EjkScC.

“TO INFLUENCE
OR NOT
TO INFLUENCE”

No dia 16 de novembro de 2018, 
as turmas CGM1, CGM2 e IG da 
área de Ciências Económicas do 
12.º ano do Colégio Internato dos 
Carvalhos assistiram a uma breve 
palestra sobre “Marketing” Digi-
tal, apresentada pela ex-aluna do 
curso de Informática de Gestão 
(IG) Ana Carolina Castro, que ex-
plicou o seu percurso académico 
e profissional e expôs a sua opi-
nião sobre o tema.

?
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T1Tratou-se de uma atividade em que dez dos nossos 
alunos, pertencentes ao Clube Internacional, representa-
ram, e bem, o CIC ao longo dos três dias de debates no 
meio de mais de 400 estudantes de diferentes culturas e 
mentalidades. Foi um “MUN” debruçado sobre a celebra-
ção da Declaração Universal dos Direitos Humanos, que 
comemora, este ano, o seu 70.º aniversário.

A conferência iniciou-se com um discurso da Em-
baixadora da Índia em Portugal, Nandini Singla, que 
frisou dois pontos importantes: toda a sua esperança e 
fé nas gerações mais novas e a importância dos “MUN” 
no mundo atual - “Pode ser o único lugar em que todos 
os países, independentemente do tamanho, podem ser 
iguais” (“It may be the only place where all countries, 
regardless of size, can stand as equals”), além de que o 
fazermos o que mais gostamos potencia não só termos 
melhores resultados, mas sentirmo-nos realizados com 
tudo o que atingimos.

O “IMUN” contemplou, desde a “General Assem-
bly”, “Special Conference” até ao “Security Council” e “In-

ternational Court of Justice”, temas variados que os nos-
sos alunos debateram, desde a introdução da juventude 
no ciclo eleitoral, o papel dos “Media” na construção de 
uma democracia até mesmo o controlo das fronteiras de 
modo a aliviar o número crescente de refugiados e ainda o 
crescimento do nacionalismo autoritário.

Nesta conferência, dá-se voz a quem normalmente 
é silenciado, encoraja-se as mentes revoltadas, contudo 
silenciosas. Instrui-se a falar, falar com sabedoria e a en-
frentar qualquer problema com garra e inteligência.

Para todo(a)s o(a)s participantes, estes três dias 
foram muito mais do que uma simples conferência. Foram 
dias em que, para além de terem comunicado com pes-
soas de mais de sete países diferentes, cresceram poli-
ticamente e intelectualmente. São atividades como esta 
que contribuem para a nossa formação enquanto seres 
humanos, porque a escola é muito mais do que meras au-
las e todo o processo de aprender envolve muito mais do 
que estudar pelos livros e realizar alguns testes - é aqui 
que está presente a verdadeira essência da educação.

CIC REPRESENTADO 
PELO CLUBE INTERNACIONAL

O “IMUN”, realizado no passado dia 8, 9 e 10 e organizado pela “Car-
lucci American International School of Lisbon”, tomou lugar com vis-
ta sobre o Tejo, no Centro Cultural de Belém, em Lisboa.
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ós Em dezembro de 2016, a Comunidade Educativa  
do CIC começou a despir a “t-shirt” pelas crianças da  
Casa do Gaiato de Benguela, em Angola. Com esta ini- 
ciativa, que tinha como objetivo a angariação de uma 
“t-shirt” por cada elemento da Comunidade Educativa, 
recolhemos 1780.

Não foi possível enviar o material recolhido para o 
destino previsto, pois a empresa que habitualmente fazia 
o transporte de Portugal para a Casa do Gaiato de Ben-
guela deixou de o fazer. Não queríamos que o resultado 
de toda esta generosidade ficasse guardada em caixotes 
e, por isso, não parámos de procurar alternativas.

Finalmente, encontrámos um destino igualmente 
meritório: a ONGD CLR Project, que levou as “t-shirts” às 
crianças de Cabo Verde.

Esta foi mais uma iniciativa de uma escola com 
projetos de vida com sentido!

«É com muita emoção que partilhamos convosco a 
importância, documentada, dos nossos pequenos gestos. 
Continuem a acreditar quando vos dizemos que sois capa-
zes de mudar o mundo!

Amigos CLR:
É com uma grande alegria que vos escrevo para 

partilhar convosco o sucesso que tem decorrido com a en-
trega das “t-shirts” que recebemos da vossa escola, junto 
daqueles que mais necessitam. Este ano, conseguimos 
entregar cerca de 8600 “t-shirts” em duas das ilhas onde 

decorreu a nossa missão de Cabo Verde (ilha de Santiago 
e ilha do Maio) e onde se integrou o vosso donativo.

Entre escolas e famílias, semeámos muitos sor-
risos que culminaram com uma caminhada solidária na 
“cidade” de Porto Inglês (a maior aldeia da ilha do Maio), 
onde convidámos toda a população da ilha a participar e 
caminhar com um sorriso.

Em particular, numa das aldeias, recebemos o 
eco do nosso voluntário permanente no local, de que as 
“t-shirts” que deixámos são vistas quase todos os domin-
gos na missa, pois são tidas como “roupa domingueira” 
(dia da semana onde vestem a melhor roupa).

A recolha de “t-shirts” e a sua entrega, nestes e 
noutros destinos ainda mais carenciados, é uma iniciativa 
que continuamos a fomentar. Estamos já a desenhar as 
missões de 2019, que integrarão outras ilhas de Cabo Ver-
de e também São Tomé e Príncipe.

Queremos agradecer o vosso gesto e deixar algu-
mas imagens desses momentos que comprovam e efeti-
vam este objetivo que trabalhámos em conjunto.

Continuamos a contar com a vossa ajuda e esta-
remos sempre disponíveis para qualquer ajuda e con- 
tributo, sempre na perspetiva de deixar o mundo um  
pouco melhor.

Um GRANDE MUITO OBRIGADO de toda a equipa 
CLR com um carinho MUITO, MUITO especial!»

“T-SHIRTS” 
SEMEIAM SORRISOS EM CABO VERDE

A ONGD CLR Project entregou as 1780 “t-shirts”, angariadas na  
Comunidade Educativa do CIC, em duas ilhas de Cabo Verde.
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CI
C É uma distinção que visa homenagear todos aque-

les educadores (docentes e não docentes) que se dis- 
tinguiram pela sua dedicação e competência ao serviço 
da educação/formação/ensino em escolas particulares  
e cooperativas. 

Neste ano, foram 19 pessoas galardoadas, de 
várias escolas/colégios do país. Ao longo destas oito 
edições, já foram distinguidos, como membros da Comu-
nidade CIC, o saudoso Pe. João de Freitas Ferreira, Dire-
tor Pedagógico durante várias décadas e impulsionador 
da Inovação Curricular e Pedagógica do CIC, e o atual  
Diretor Pedagógico, Dr. José Pedrosa.

Este ano, a AEEP decidiu, também, distinguir 
com o Galardão AEEP (Associação Estabelecimentos  
Ensino Particular) as escolas/colégios que completaram  
25, 50, 75 anos de existência e todas as outras que  

celebravam ou já celebraram 100 ou mais anos ao serviço  
da educação.

Nesse sentido, o CIC, que celebra 111 anos de 
vida, foi agraciado com esse galardão que foi entregue  
ao Representante da Entidade Titular e Presidente do 
Conselho Diretivo, Pe. José Maia, que recebeu das mãos 
do Presidente da AEEP, Dr. António Sarmento, essa  
merecida distinção.

Para todos quantos, ao longo destes 111 anos  
de vida do CIC, contribuíram para a dignificação do  
nome da instituição, ensinando e educando, o nosso  
agradecimento.

Colégio Internato dos Carvalhos (CIC) - COMO OU-
TRAS, SOMOS UMA ESCOLA, MAS NÃO SOMOS UMA ES-
COLA COMO AS OUTRAS!

CIC DISTINGUIDO 
COM O GALARDÃO AEEP

Na bela sala da biblioteca da Aca-
demia das Ciências, em Lisboa, 
decorreu, na tarde de ontem, 26 
de setembro de 2018, a entrega 
do Prémio P. Nuno Burguete, sj 
2016/2017 (na sua oitava edição), 
patrocinado pela AEEP.
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IG A noite iniciou-se com a preparação de algumas 
sopas no Colégio, tendo-se o nosso grupo juntado, em 
Aldoar, a outro grupo de voluntários da Carregosa, por 
forma a conjugarem esforços nesta missão.

Apesar da noite fria e chuvosa, o sentido de parti-
lha e solidariedade presentes entre todos não levou a que 
a motivação para esta iniciativa refreasse. O contacto com 

realidades tão diversas e arrepiantes leva-nos a questio-
nar até que ponto a dimensão dos problemas do nosso 
quotidiano são tão grandes como julgamos ser!

Numa época em que alguns valores humanos  
são recordados e vividos com maior intensidade, faz  
sentido relembrar que o “Natal… Natal é quando o Homem 
quiser!”.

O CIC UNIDO POR UMA CAUSA

No pretérito dia 12 de dezembro, alguns alunos do nosso Colégio, 
no âmbito da formação para a cidadania (Ser+), deslocaram-se, pela 
noite, às ruas da cidade do Porto para levarem alguns alimentos a 
algumas pessoas mais necessitadas.
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CI
CO presépio é um local de encontro, é um sinal na-

talício muito querido às nossas famílias, pois comove o 
coração de todos, até mesmo daqueles que não creem, 
porque lhes fala de fraternidade, intimidade e amizade, 
exortando os homens do nosso tempo a (re)descobrir a 
beleza da simplicidade, da partilha e da solidariedade.

Neste sentido, até ao início de janeiro, esteve pa-
tente no Colégio Internato dos Carvalhos, junto à secre-
taria, uma exposição de presépios oriundos de diversas 
partes do mundo. O presépio é, também, um local de en-
contro entre diferentes culturas e povos.

EXPOSIÇÃO DE PRESÉPIOS

CI
CEste ano vai realizar o seu XIII Congresso, no Par-

que Biológico de Gaia.
O Colégio Internato dos Carvalhos (CIC) foi convi-

dado a colaborar no evento e tem muito gosto em asso-
ciar-se a esta iniciativa, pois a preservação da Natureza é 
algo que faz parte da idiossincrasia da nossa instituição 

de educação/formação/ensino.
Nas imagens anexas, extraídas da revista número 

161, de outubro de 2018, da Aviornis, podemos ver refe-
rências à participação do CIC no evento.

Como outras, somos uma escola, mas não somos 
uma escola como as outras!

CIC COLABORA COM A AVIORNIS

A Aviornis é uma Associação Internacional de Criadores de Aves Sil-
vestres que, sem fins lucrativos, se dedica à preservação de aves 
silvestres.
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O Presépio e a árvore de Natal são sinais natalícios 

sempre sugestivos e muito queridos às nossas famílias, 
pois comovem o coração de todos, até mesmo daqueles 
que não creem, porque lhes falam de fraternidade, inti-
midade e amizade, exortando os homens do nosso tem-
po a (re)descobrir a beleza da simplicidade, da partilha e  
da solidariedade.

Durante o Advento, os alunos “entraram” no pre-
sépio e foram desafiados a deixar o presépio “entrar” no 

seu coração. O presépio é um local de encontro, por isso 
foram convidados a fazer do seu coração esse local de  
encontro entre todos: os de casa e as visitas, os de  
perto e os de longe, os pobres e os ricos, os praticantes  
e os distantes.

Foi este o repto lançado neste Advento, “ser pre-
sépio verdadeiro”, e isso significa ser mais fraterno, mais 
amigo, (re)descobrir a beleza da partilha e da simplicida-
de. Deixa-te encontrar por Jesus que nasce!

ADVENTO CIC 2018

Este foi o nosso desafio para a Co-
munidade Educativa neste tempo 
de Natal: “Aproxima-se o Natal... 
Este é um momento tão especial 
que os Cristãos preparam amoro-
samente, fazendo um “caminho” 
a que chamamos Advento.
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CI
CEm FAMÍLIA, o Colégio Internato dos Carvalhos fez 

o Natal acontecer em vários momentos: 
Primeiro com o caminho do Advento, um tempo de 

preparação para a Festa da Vida em que o Presépio foi o 
nosso “porto de abrigo”, todos fomos desafiados a “en-
trar” no Presépio, mas o grande desafio é acolher o Presé-
pio no nosso coração – momentos de encontro connosco 
próprios, com os outros e com Deus. 

Na quinta-feira, pelas 18h00, no santuário do Co-
ração de Maria, cujo seu “SIM” marca de forma defini-
tiva a história da humanidade, celebramos a Eucaristia, 
momento para refletirmos e vivermos o Natal à Luz no 
Mistério da Encarnação, Deus manifestou-se ao mundo 
de forma definitiva no Menino que nasce no seio de uma 
família, primeira comunidade de Amor. 

O Natal é, também, SOLIDARIEDADE, é tempo de 
(re)descobrir a beleza da simplicidade, da partilha e, nes-
te Natal, o CIC também deu sentido a este valor, foram vá-

rios os gestos solidários de toda a comunidade educativa, 
entre os quais se destaca o envolvimento de todos, alunos 
e colaboradores, na entrega de produtos cujo objetivo foi 
a construção de cabazes de Natal para os mais necessita-
dos, de forma a terem um Natal mais digno e mais feliz.  

Celebramos o Natal quando nos encontramos uns 
com os outros, quando partilhamos, quando vivemos e 
estamos próximos uns dos outros - quanto mais humanos 
formos, mais próximos de Deus estaremos.

O Natal é UNIÃO e, neste Natal, o CIC mostrou es-
tar unido - unido na missão de educar e evangelizar, uni-
do na procura da FÉ, um caminho que não deve terminar 
como quando alguém procura algo e, quando o encontra, 
deixa de procurar, um caminho que é infindável porque é, 
acima de tudo, um caminho de experiência de vida, pois 
o Natal é a Festa de Vida, só se celebra a Vida com Amor. 

Votos de um Santo e Feliz Natal.

NATAL CIC 2018
CELEBRAÇÃO DE NATAL

No Natal, Deus faz-se um de nós através do Menino que nasce, dan-
do sentido à existência Humana. 
Para que haja verdadeiramente Natal, é necessário que nós o faça-
mos acontecer: valorizando a vida, promovendo a paz e a solidarie-
dade, fazendo a experiência do verdadeiro Amor, aquele AMOR que 
Deus tem por todos nós ao enviar-se a Si próprio na simplicidade de 
uma Criança. 
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CI
C Durante vários momentos, a Família CIC refletiu 

sobre o caminho que todos fizemos, em comunidade edu-
cativa, durante o Advento; por outro lado, também fomos 
desafiados a sermos Estrelas para os nossos alunos. 

 O Pe. José Maia, Presidente do Conselho Dire-
tivo do CIC e representante da Entidade Titular, usou  
da palavra para, por um lado, manifestar a sua satis- 
fação e alegria pela presença de todos, pois estiveram 
nesta Ceia de Natal à volta de 100 colaboradores, por  
outro, para se referir a um dos princípios claretianos:  
“nunca estamos cheios”, ou seja, não deixamos ninguém  
de fora, isto a propósito da nossa oferta educativa e  

do projeto educativo do CIC. 
Este momento de acolhimento, de reflexão e de 

oração terminou com um momento mágico: cantou-se  
a “Noite Feliz” numa só voz, como uma verdadeira  
família que está unida, à volta do Presépio e imbuída do 
mesmo espírito. 

Seguiu-se a entrada no refeitório para a Ceia de 
Natal. Viveram-se momentos de alegria como já não ha-
via memória - momentos de convívio, de cumplicidade, de 
verdadeiro espírito natalício, momentos característicos 
das grandes famílias, momentos que honram a história 
da Família CIC. 

CEIA DE NATAL DOS COLABORADORES 
DO COLÉGIO INTERNATO DOS CARVALHOS

A Família Claretiana do Colégio Internato dos Carvalhos reuniu-se, no 
dia 19 de dezembro, para celebrar o Natal em família, pelas 20h00, 
no refeitório do CIC. 
Antes da Ceia, o acolhimento e ponto de encontro foi junto ao Pre-
sépio, “que representa a Família na sua plenitude”. O Conselho Pas-
toral tinha preparado, previamente, um momento de reflexão para 
todos os colaboradores.
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O Diretor Pedagógico, Dr. José Pedrosa, também 
usou da palavra, destacando o elevado número de partici-
pantes, sinal de confiança no futuro, deixou uma palavra 
de apreço à competência de todos os colaboradores, cada 
um na sua função, pois somos todos imprescindíveis, e, 
com esta realidade, só podemos acreditar que o Projeto 
CIC é um projeto com futuro. Não encerrou a sua interven-
ção sem desejar um Feliz Natal a todos os colaboradores 
e respetivas famílias. 

Antes de encerrar esta Ceia de Natal, o Pe. Maia 
voltou a usar da palavra para agradecer aos responsáveis 
pelo jantar, assim como ao Conselho Pastoral, não só por 
estes momentos, mas por outros que já foram vividos ao 
longo do 1.º período, deixando, ainda, uma palavra de 
confiança no futuro e, ao mesmo tempo, um desafio - que 
sejamos capazes de sintonizar com os jovens de hoje. Ter-
minou deixando uma mensagem final de grande otimismo 
e esperança: “se nós quisermos, nós podemos, e, porque 
nós queremos, vamos poder!”

Deus enviou o Menino para uma Família. Deus co-
municou com o mundo através da Família, conseguiu-o 
porque essa família tinha o coração aberto ao Amor. 

Nesta Ceia da Família CIC, celebrou-se o Natal. 
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s O dia 24 de outubro é sempre uma ocasião muito 
especial para toda a Comunidade CIC, pois é o dia do nos-
so Patrono, Santo António Maria Claret, e Dia do Colégio. 

Este ano, e no âmbito do CIC “Model United Na-
tions”, contámos com a mui nobre presença do Secretário 
de Estado das Comunidades Portuguesas, Dr. José Luís 
Carneiro, tendo a organização deste evento ficado a cargo 
do Clube Interncional.

No início deste encontro, foi feita uma breve apre-
sentação da história deste Clube, fundado pela profes-
sora Maria Emília Macedo em mil novecentos e noventa 
e quatro, e foram dados a conhecer os projetos – confe-
rências “MUN” em que temos vindo a participar, como o 
“Iberian MUN”, “Davis College MUN”, “OpoMUN”, e ainda  
o Parlamento dos Jovens e o “European Youth” Parlamen-
to, entre outros. 

De seguida, perante uma audiência atenta e expec-
tante, falámos também acerca do projeto interno desen-
volvido pelo Clube Internacional, o “CICMUN”, e de como 
o “CICMUN” foi selecionado e apresentado como Projeto 
de Referência nas primeiras Jornadas da Juventude de 

Gaia, em dois mil e dezassete, e da parceria estabelecida 
no ano passado com a Câmara Municipal de Gaia, tendo 
culminado na primeira edição “GAIAMUN”. Enunciámos 
algumas das mais-valias de fazer parte destes projetos e 
como a nossa participação tem contribuído não só para o 
nosso desenvolvimento académico, mas também enquan-
to cidadãos curiosos e ativos que somos e queremos ser, 
visto que aprendemos acerca do mundo que nos rodeia, 
estabelecemos relações de amizade e cooperação com jo-
vens de outras origens e culturas. Por fim, referimos que 
somos, de facto, um clube e uma escola com impacto in-
ternacional, ao apresentarmos uma pequena amostra de 
ex-alunos, que, após a sua passagem pelo CIC, têm sin-
grado em diferentes áreas, se encontram a viver em várias 
países do mundo, desde a Argentina até Macau, passando 
por Londres, Holanda e Emirados Árabes Unidos, forman-
do assim a “Diáspora” CIC.

Depois, o Dr. José Luís Carneiro saudou calorosa-
mente a todos, e em particular o Sr. Pe. José Maia, enalte-
cendo o seu carisma, talento e a amizade que os une. Co-
meçou por abordar as suas principais funções e objetivos 

DIA DO COLÉGIO
ENCONTRO COM O SECRETÁRIO DE ESTADO DAS 
COMUNIDADES PORTUGUESAS
«FAZERMOS DA NOSSA ESCOLA UM PONTO DE 
ENCONTRO COM O MUNDO»
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do cargo que desempenha, introduzindo pequenos apon-
tamentos sobre a sua última viajem à Africa do Sul, e à 
Suazilândia, onde se encontrou com portugueses de V. N. 
Gaia. Realçou o papel preponderante de Portugal perante 
o mundo, desde o posicionamento geográfico até às re-
lações com outros países e organizações de que faz par-
te, tais como a ONU, que, curiosamente, celebrou o seu  
73.º aniversário neste mesmo dia. Sem mais delongas, 
foi com entusiasmo que abriu um espaço para pergun-
tas, dando voz às dezenas de alunos que aguardavam por  
este momento.

Sempre com uma alegria genuína, muita disponi-
bilidade e mestria o Sr. Secretário de Estado das Comuni-
dades Portuguesas acabou por responder a mais de uma 
dezena de questões, das quais destacamos a seguinte: 
«Tal como existe o programa “Erasmus” ou o programa 
“Comenius”, qual é a viabilidade de haver um projeto no 
qual jovens portugueses poderão estagiar, durante um 
certo período de tempo, num país da CPLP (Comunidade 
dos Países de Língua Portuguesa)?». Em resposta, reve-
lou que seria uma proposta interessante, mas que, infe-

lizmente, tem as suas limitações devido a acordos feitos 
pela UE, aos quais Portugal não se pode opor. Apesar dis-
so, o país já elaborou uma proposta aos PALOP (Países 
Africanos de Língua Oficial Portuguesa) no âmbito dessa 
medida e aguarda resposta dos mesmos.

A sessão culminou com o agradecimento da pre-
sença do ilustre convidado, tendo-lhe sido atribuída a 
medalha do CIC, em sinal de apreço e reconhecimento. As 
palavras finais do Dr. José Luís Carneiro foram dirigidas 
à audiência, agradecendo as questões que lhe foram co-
locadas e prometendo voltar, em breve, bem assim como 
responder, por escrito, às restantes perguntas que não 
teve oportunidade de tratar durante a sessão.

Deu-se, assim, por terminado este dia festivo,  
com uma presença marcante e que, sem dúvida, permi-
tiu a todos aprender mais sobre o seu próprio país, as 
Comunidades portuguesas e as relações internacionais.  
Por isso, está nas nossas mãos, e citando o Dr. José Luís 
Carneiro, «Fazermos da nossa escola um ponto de encon-
tro com o mundo».
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CI
C A congregação dos Missionários Claretianos, a ní-

vel mundial, organiza-se em Províncias e Delegações.
Na Europa, existiam sete Províncias (Bética - sul 

de Espanha, Portugal, Catalunha, Euskal Herria - País 
Basco, Alemanha, Polónia e Santiago - norte e centro de 
Espanha) e três Delegações (França, Itália, Reino Unido  
e Irlanda).

Após um processo de discernimento de todos os 
Claretianos presentes nos diversos países da Europa, 
vivido ao longo dos últimos anos, o Superior Geral dos 
Missionários Claretianos, Pe. Mathew Vattamatam, em 
carta datada de 8 de dezembro de 2015, anunciava a  
continuação do processo de reorganização dos Claretia-
nos da Europa.

As Províncias e Delegações reorganizaram-se, 

passando a Província Claretiana de Portugal a integrar a 
Província de Fátima, que reunirá, para além de Portugal 
(Portugal, Angola e São Tomé e Príncipe), a Bética (An-
daluzia e Canárias em Espanha e a Missão do Zimbabue) e 
Reino Unido e Irlanda.

Esta decisão foi o resultado de uma consulta a 
todos os Claretianos de Portugal, Bética e Reino Unido  
e Irlanda.

O Superior Provincial da nova Província de Fátima 
é o Pe. Carlos Alberto Candeias do Nascimento, a quem 
o Conselho Diretivo e todos os colaboradores do Colégio 
Internato dos Carvalhos endereçam votos de um fecundo 
trabalho missionário ao serviço da Congregação dos Mis-
sionários do Coração de Maria, da qual esta nova Provín-
cia de Fátima faz parte.

PE. CARLOS CANDEIAS 
SUPERIOR PROVINCIAL 
DA NOVA PROVÍNCIA 
DE FÁTIMA

O Superior Provincial da nova Província de Fátima é o Pe. Carlos 
Alberto Candeias do Nascimento, a quem o Conselho Diretivo e todos 
os colaboradores do CIC endereçam votos de um fecundo trabalho 
missionário...
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CI
CDecorreu, no dia 27 de outubro, na Universidade Católica Portuguesa, Centro Regional do Porto, um Seminário 

Internacional, subordinado ao tema “Inovação em Educação: do currículo às práticas pedagógicas”, organizado no 
âmbito da parceria estratégica desenvolvida entre a Faculdade de Educação e Psicologia da Universidade Católica do 
Porto e onze colégios do distrito do Porto.

O Colégio Internato dos Carvalhos não poderia deixar de marcar presença, dado ser uma referência para outras 
escolas no que à inovação diz respeito. 

Neste sentido, o CIC vincou a sua presença de duas formas: um grupo de alunos dos cursos de Línguas e Re-
lações Empresariais e de Património e Turismo teve a oportunidade de participar na equipa do “Staff”, estando res-
ponsáveis pelo secretariado e pela orientação de todos os participantes, docentes, psicólogos e público em geral; por 
outro lado, visto que é característica do CIC procurar sempre a inovação pedagógica, a nossa instituição foi também 
convidada a marcar presença num dos painéis do seminário, tendo tido a oportunidade de partilhar um dos seus pro-
jetos inovadores, o Projeto SER+, um projeto de formação humana e que é a “pedra angular” de toda a nossa formação 
integral. Este momento de partilha pública do projeto do CIC foi coordenado e apresentado pelo Dr. Isidro Pinheiro, 
sendo de salientar, no âmbito da apresentação efetuada, a presença de duas ex-alunas - a Sara Cardoso e a Ana Luísa 
Capelo. A participação destas duas alunas nessa exposição foi deveras importante e impactante, pois permitiu um 
testemunho excelente da natureza e do âmbito educativo do projeto em causa.

Neste sentido, importa agradecer a presença e a disponibilidade demonstrada pelas alunas, dado que, também 
neste momento de partilha com a audiência, o CIC fez claramente a diferença. De facto, foi possível concluir que toda 
e qualquer ação educativa é tanto mais eficaz quanto maior for o impacto na Vida dos nossos alunos, sendo a sua pre-
sença e o seu testemunho uma prova inequívoca disso mesmo. 

Foi uma iniciativa que muito enriqueceu os nossos docentes e alunos participantes, constituindo uma exce-
lente oportunidade para a aquisição de competências fundamentais para a construção contínua de um futuro que se 
pretende que continue a honrar os pergaminhos de sucesso educativo que esta escola sempre trilhou e continuará, 
seguramente, a trilhar. 

Mais uma vez, o CIC afirmou-se como uma escola diferente, “uma escola com projetos de vida com sentido”. 

CIC PRESENTE 
NO SEMINÁRIO INTERNACIONAL
DA UNIVERSIDADE CATÓLICA
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CI
C A APCIC propõe-se desenvolver uma “cultura de 

participação e envolvimento” que abranja os Pais/Encar-
regados de educação. Assim, temos como pretensão criar 
condições para aumentar e diversificar o papel de todos 
no regular funcionamento e vida do Colégio.

A participação é um direito, mas, acima de tudo, 
é um dever a que os Pais/Encarregados de Educação não 
devem renunciar, antes contribuir e usufruir.

Apelamos à adesão e participação de todos, quer 
inscrevendo-se na Associação, quer participando nas  
atividades e inciativas que iremos promover ao longo  
do ano letivo.

De modo a facilitar a sua inscrição, enviaremos um 
formulário pelo seu educando que deverá preencher e en-
tregar na secretaria do CIC.

Os membros da Direção estarão disponíveis para, 
caso tenha dúvidas ou sugestões, poderem ser contacta-
dos pelo “e-mail”: apcic@cic.pt ou, telefonicamente, para 
o número 22 7860920.
Direção:
Presidente: Susana Alexandra Monteiro Marques;
Vice-Presidente: Maria Adelina Barbosa Carvalho Valente;
Secretária: Susana Cristina Pinto Leite Pedrosa;
Tesoureiro: Maria Fátima Silva Pereira Cardoso;

Vogal: José Manuel Pedrosa Moreira;
Vogal: Paulo Alexandre Meireles Pinho;
Vogal: Fernando Manuel Florim Ribeiro De Lemos.

Conselho Fiscal:
Presidente: Jorge Manuel Vieira Braga;
Vogal: António Fernando Ferreira Barbosa;
Vogal: Ricardo Márcio Costelha Ferreira Sousa.

Assembleia Geral:
Presidente: António Manuel Simões de Oliveira;
1º Secretário: Susana Alexandra Pereira Duarte;
2º Secretário: Paulo José Silva Teixeira.

NOTA: 
Informamos que o novo sítio em linha da APCIC 

pode ser consultado em http://www.cic.pt/apcic . 
Foi igualmente criada uma página da APCIC no “fa-

cebook” que pode ser consultada em:https://www.face-
book.com/associacao.pais.cic

Os nossos melhores cumprimentos,
As Direções do CIC e APCIC
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Estimados Pais e Encarregados de Educação, em Assembleia Geral 
no dia 6 de novembro de 2018, foram eleitos e tomaram posse os 
novos elementos para os órgãos sociais da APCIC.
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No passado mês de novembro de 2018, tomaram 
posse os novos membros da Associação de Pais do CIC.

A lista vencedora apresentou como lema para este 
ano letivo: “Cultura de Participação e Envolvimento”. A 
pretensão dos novos órgãos é fomentar os laços e conhe-
cimento entre os EE dos alunos do CIC, de forma a poder-
-se criar um envolvimento de todos em prol da melhoria 
da vida académica dos nossos educandos no Colégio, 
bem como suscitar formas de melhorar as condições, os 
apoios e as atividades que a APCIC pode desenvolver para 
contribuir, cada vez mais, de uma forma efetiva na forma-
ção e educação dos alunos.

Já no início deste ano letivo disponibilizamos ver-
bas para apoio de clubes e ateliês nos quais existe uma 
participação ativa de alunos e professores. Queríamos 
continuar a ajudar as atividades, compra de equipamen-
tos, visitas, ateliês dos nossos educandos, mas isso  
só será possível com a ajuda e participação de todos. 
Quantos mais participarmos, mais poderemos ajudar e 
é nesse sentido que estamos a preparar um conjunto de 
iniciativas de todos para todos. No entanto, as mesmas 
só terão sucesso se houver uma colaboração e presença 
efetiva dos EE/Pais.

Neste âmbito, realizou-se, no dia 15 de fevereiro, 
um Café Concerto, o qual incluiu vários momentos, nos 
quais podemos conhecer/disfrutar de várias habilidades 
dos nossos educandos (muitas vezes desconhecidas por 
uma larga maioria de nós), nomeadamente um espetáculo 

musical ao vivo com uma orquestra constituída por alunos 
do CIC, conduzida pelo Prof. Carlos Filipe Coutinho, bem 
como a participação de classes de Ginástica Artística dos 
nossos alunos do GDCIC – Grupo Desportivo do CIC.   

Assim, a APCIC, no ano letivo 2018/2019, tem 
como principal objetivo, consolidar a atividade da Asso-
ciação, bem como fomentar a sua divulgação junto dos 
Pais e Encarregados de Educação de forma a alargar o 
número de associados. Neste sentido está a promover ou-
tras inicitivas comunicacionais para que, quer os Pais/EE, 
quer os alunos, saibam o que está a acontecer e a ser feito 
pela Associação, nomeadamente uma página na Internet 
(http://www.cic.pt/apcic), uma página no Facebook (ht-
tps://www.facebook.com/associacao.pais.cic/), e bem 
proximamente usar os canais do YouTube para disponi-
bilizar vídeos promocionais, informativos e de interesse 
para a comunidade educativa do CIC. Paralelamente está 
a lançar iniciativas que fomentem a sensibilização e par-
ticipção ativa dos alunos para um melhor conhecimento 
do que se passa no seu Colégio, cativando-os através dos 
seus interesses e gostos (a título de exemplo o concurso 
“Queres ir à Pala – a APCIC paga”).  

Certos de que a vossa presença é fundamental 
para o sucesso da APCIC e do sucesso dos nossos alunos, 
deixamos a indicação do nosso e-mail para qualquer as-
sunto que julguem pertinente e necessitem de informação 
adicional: apcic@cic.pt.  

Apareçam! Contamos com todos.

APCIC
CULTURA DE 
PARTICIPAÇÃO E 
ENVOLVIMENTO
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GO excelente projeto “Violino Ava Royale” foi ex-
planado ao pormenor à turma, desde a pesquisa inicial 
que um “designer” deve seguir, à ideia e projeto que rea-
lizou e à maquetização e concretização de todo o violino.  
Elucidou o conceito inicial que impulsionou a concretiza-
ção deste projeto ambicioso - criar um violino estetica-
mente bonito, com formas subtis e elegantes e com um 
som excecional, tirando partido das características do 
material que viria a usar na produção. O “redesign” do 
produto foi estudado ao pormenor, uma vez que o “de-
signer” António se preocupou em conciliar o que anterior-
mente já existia - o violino tradicional de madeira com o 
seu som característico - e o conceito que pretendia - um 
violino inovador, com som e “design” de qualidade. Neste 
projeto em que aplicou ao pormenor a Metodologia Pro-
jetual (estudada no momento pelos alunos de 12.º ano),  
o artista conseguiu um resultado excecional devido ao 
seu grande trabalho e à sua criatividade. Todo este pro-
duto contém, portanto, os fatores mais relevantes do  
“design” – criar algo funcional e estético para usufruto, 
neste caso dos violinistas.

Após esta exposição detalhada do projeto, passou 
a mostrar em mão o violino que foi observado por todos 

os alunos. O fascínio da turma perante o produto tão com-
pleto foi grande!

Para prosseguir a palestra, apresentou a empresa 
“Ideia.M”, falando do trabalho de “design” que desenvol-
ve e mostrando outros projetos já existentes criados por 
esta, além da “Ava Strings”. Entre esses projetos, contam 
já com um avião “Crossover” ou ainda o produto de “de-
sign” doméstico “Maestro”.

Concluindo, este momento adquiriu grande im-
portância para os alunos de Artes Gráficas, pois permitiu 
conhecer o trabalho de quem já passou pelo secundário e 
faculdade e obteve sucesso na área do “design”. É sempre 
muito enriquecedor para nós, alunos, conhecer “desig-
ners” de sucesso, que apresentam trabalhos de qualida-
de e desenham o “Design” do futuro. A empatia tornou-se 
ainda maior visto ter sido já aluno do Colégio Internato 
dos Carvalhos, no curso de Artes e Indústrias Gráficas.

Deste modo, a turma agradece ao “designer” An-
tónio Rocha pela disponibilização do seu tempo para dar 
a conhecer o projeto “Violino Ava Royale” e parabenteia o 
seu empenho pela realização do mesmo. Agradece tam-
bém ao professor Aníbal Couto, coordenador da atividade, 
que, sem ele, seria impossível concretizar.

PALESTRA SOBRE “DESIGN” DE PRODUTO

No passado dia 7/nov., a turma do 12.º ano de Artes e Indústrias 
Gráficas assistiu a uma palestra sobre “design” de produto (acerca 
do “Violino Ava Royale”) dirigida por um ex-aluno do colégio, António 
Rocha, representando a agência de “design” “Ideia.M”.
Foi, sem dúvida, um momento de muito interesse. O “designer” 
António, que conta agora na sua carreira com um dos mais 
conceituados prémios de “design” mundial “iF Design Award”, 
explicou a criação do objeto que venceu na categoria Produto/Lazer: 
um violino construído a partir de fibras de carbono.
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ós Por se entender que a fotografia pode constituir 
um meio potencializador da ação pedagógica, levando os 
alunos à reflexão da história contada, sobretudo quando 
se trata de fotojornalismo, delineou-se uma aula de No-
ções e Fundamentos das Relações Internacionais diferen-
te, no espaço Fórum da Maia. 

Alguns autores consideram as fotografias uma fer-
ramenta de expressão e mensagem, que tem subjacente 
uma linguagem universal, porque extravasa fronteiras, 
políticas económicas e mesmo culturais. Com isso, per-
mite que todo o ser humano possa comunicar sem ser ne-
cessário tradução. 

O desafio lançado aos alunos foi que se deixassem 
impressionar pela imagem e partissem em busca da in-
formação num trabalho de pesquisa científica livre, que 
culminasse numa apresentação que revelasse sensibili-
dade e responsabilidade social, cultural e ambiental, bem 
como pensamento crítico.

Dos resultados dos trabalhos, só ficaremos a sa-
ber no próximo período, para já, fica o relato na primeira 
pessoa (do/a aluno/a).

«Vivo, realmente, dentro de uma caixa ou, dizendo 
de outra forma, dentro de uma bola de sabão. Foi assim 
que me senti ao longo de toda a exposição que vi, com 
olhos de quem afinal nunca viu nada. Senti-me um ser di-
minuído e até bastante inculto, pois sabia da existência de 
alguns acontecimentos que estavam retratados nas fotos 
(atentado em Londres), mas a maior parte era-me desco-
nhecida. Assumo que vivo completamente “protegida” do 
mundo real e do que se encontra “lá fora”, o que me levou 
a ter reações de bastante choque perante algumas foto-

grafias expostas. O mundo, realmente, é uma imensidão 
de coisas e acontecimentos a que, muitas vezes, nós nem 
damos a devida importância, exatamente por estarem 
fora da nossa “bola de sabão”, ou por nos tirarem da nos-
sa zona de conforto.» (Beatriz)

«A foto que me chocou mais foi uma do fotógrafo 
chamado Ivor Prickett. Era uma foto de uma mulher a cho-
rar após ver o filho morto devido às bombas no ataque 
à cidade de Mosul. Marcou-me essa foto porque nem se 
conseguia ver o corpo do rapaz, apenas uma poça de san-
gue com o chinelo. Sabemos da sua existência devido ao 
choro da mãe.» (Diogo) 

«Através das imagens, eu senti muitas emoções 
diferentes como tristeza, medo, desespero e muitas mais 
outras, e deu-me entender que o nosso mundo não é tão 
perfeito.» (Susana)

«Desespero. Injustiças. Medo. Todas estas pala-
vras, nomes das fotografias exibidas. Fotografias sim-
ples. Demasiado simples. Esta simplicidade, esta nudez 
transmitida através de uma câmara tem o poder de nos 
mostrar um pedido de ajuda de uma outra realidade. O 
que me fez sentir? Repulsa. Repulsa pela nossa espécie. 
Fizeram-me crer que o ser humano não está, de maneira 
nenhuma, a evoluir.» (Érica)

«Um misto de emoções dentro de mim. Desde a 
raiva à tristeza. Vi várias fotografias tiradas no momento 
exato que deixam muito a pensar.» (Gonçalo)

«Acima de tudo, acredito que esta visita de estudo 
consistiu numa atividade diferente e, por isso, mais inte-
ressante, que serviu para espoletar a nossa curiosidade e 
o nosso lado mais sensível.» (Marta)

UMA AULA DIFERENTE
NO ESPAÇO E NA ABORDAGEM

«A fotografia tem o poder de escancarar um problema, denunciar, 

pautar, questionar. E o mais interessante é que pode ser usada  

por todos, não precisa de ser necessariamente um fotógrafo profis-

sional.» (Gabriel Uchida)
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«“World Press Photo” é uma exposição que todos 
deveriam ver. As fotos expressas transmitiam dor, sofri-
mento, amor, liderança, violência. Cada uma tinha um 
sentido, e cada uma era mágica à sua maneira. Saí da visi-
ta de estudo com o coração apertado devido ao que aque-
las imagens me fizeram sentir. Tantos problemas explíci-
tos e que são reais, que existem ao redor do mundo e que 
muitas das pessoas não têm conhecimento ou então têm 
e não se permitem fazer nada para mudar e melhorar. Tan-
tas culturas e tantas pessoas em jogo; Tanto sentimento 
e tantas emoções. O choque era visível quando abandonei 
a exposição, devido às imagens que vi, mas também saí 
feliz, não pelo que estas emitiram, mas, sim, por ter tido a 
oportunidade de as ver.» (Clara)

«Achei esta experiência bastante interessante 
porque foi diferente do habitual e mostrou-nos que deve-
mos valorizar mais o que temos porque, em qualquer mo-
mento, podemos perder tudo. É mesmo necessário ajudar 
uns aos outros porque somos todos iguais e devemos ter 
os mesmos direitos.» (Olena)

«De vez em quando eu sinto que o mundo é um 
lugar muito pequeno e, às vezes, valorizo pouco aqui-
lo que é importante. No dia da visita ao Fórum da Maia, 
esses pensamentos mudaram completamente. Todas as 
fotos captadas fizeram-me pensar nos problemas que ro-
deiam o mundo e o quão insignificante são os meus dra-
mas escolares; quantas pessoas sofrem devido à mente 
perversa do Homem, e eu aqui, no meu porto seguro, 
no meu país. Os sentimentos durante a visualização das 
fotografias foram diversos, rancor, medo, revolta. Todos 
estes sentimentos despertaram a vontade de poder mu-

dar algo no mundo… se nós conseguimos sair da nossa 
‘’zona de conforto’’ e entrar naquilo que ninguém diz ou 
transmite. Tirando partido desta experiência cultural, de 
certo cultivou-me o espírito solidário, preocupado com o 
que me rodeia. Nesta migalha que é o lar onde vivo, não 
sou a única “formiga” a tentar sobreviver a este mundo 
cruel.  Tocou-me o lado obscuro do Homem e a luta fugaz 
pela vida. Cultiva o teu canteiro, como o jardim, pois este 
é de todos e para todos. As flores não florescem sozinhas. 
Vive.» (Mariana)

«Assim que me deparei com as primeiras fotogra-
fias da exposição, consegui sentir a monumentalidade do 
que estava representado. Queria percorrer todos os cor-
redores e absorver todos os pormenores que me faziam 
confrontar com uma realidade longe da minha.» (Bárbara)

«Apesar de termos a plena noção destes aconteci-
mentos por todo o mundo, a imagem transmite-nos o seu 
impacto com outra intensidade, transmite-nos a proximi-
dade com a situação e com as pessoas que um texto não 
consegue transmitir.» (Inês)

«A exposição foi chocante, marcante, fez-me refle-
tir e sair da minha bolha onde só existo eu, a minha famí-
lia e o meu país, ou seja, a minha realidade. Não acho que 
qualquer um de nós vá esquecer tudo aquilo que vimos e, 
principalmente, aquilo que nos fez sentir.» (Joana)

«Levou-nos a outro mundo, ao mundo do deses-
pero, a um mundo em que os problemas não são o ter 
muitos trabalhos de casa, mas, sim, conseguir sobreviver 
na guerra, conseguir sobreviver à fome, etc. Esta visita 
fez-me, sem dúvida alguma, olhar para dentro e pensar o 
quanto sou grato por ter a vida que tenho.» (Diogo)
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CI
C No dia 1 de Outubro, celebra-se o Dia Mundial da Música. Esta efeméride foi singelamente assinalada durante 

o intervalo da manhã, das 10h35 às 10h55, durante o período de almoço e no intervalo da tarde, das 16h20 às 16h35...
Esta efeméride foi singelamente assinalada durante o intervalo da manhã, das 10h35 às 10h55, durante o perío-

do de almoço e no intervalo da tarde, das 16h20 às 16h35 com a difusão de músicas em voga com o apoio dos alunos do 
Ateliê de Luz e Som, sob a supervisão do eng.º Jonny Alves e eng.º Manuel Domingos.

Historicamente, a data para a sua celebração foi instituída em 1975 pelo “International Music Council”, uma  
instituição fundada em 1949 pela UNESCO, que agrega vários organismos e individualidades do mundo da música, 
tendo como principais objetivos: promover a arte musical em todos os setores da sociedade; divulgar a diversidade 
musical; e sensibilizar para os ideais da UNESCO como a paz e amizade entre as pessoas, a evolução das culturas e a 
troca de experiências.

Assim, neste dia, há vários concertos em todo o país – muitos dos quais são de entrada livre, de forma a come-
morá-lo, pois a música é, também, uma forma de unir as pessoas do mundo e é considerada como um alimento para a 
alma. Daí, algumas célebres e interessantes frases sobre música e a sua importância impactante que se transcrevem 
(cf. <https://www.calendarr.com/portugal/dia-mundial-da-musica/>):

«A parte boa da música é que, quando ela te atinge, não sentes dor alguma» (Bob Marley); «A música não 
mente. Se há algo que tem de ser mudado neste mundo, apenas poderá acontecer através da música» (Jimi Hendrix); 
«A vida, sem música, seria um erro» (Friedrich Nietzsche); «A música pode mudar o mundo porque pode mudar as pes-
soas» (Bono); «Onde as palavras falham, a música fala» (Hans Christian Andersen) e «A música é uma forma de arte 
que transcende a linguagem» (Herbie Hancock).

Por isso, sendo, igualmente, o Dia do Leitor de CD, mais do que “dar música”, escute (boa) Música!

DIA MUNDIAL DA MÚSICA
1 DE OUTUBRO
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haAs turmas foram divididas em miniempresas e, 
desde setembro, começaram os seus projetos, escolhe-
ram o produto ou serviço, definiram a missão e os obje-
tivos, realizaram a análise “SWOT”, efetuaram um estudo 
de mercado, pelo que, tendo chegado a este ponto, os 
professores concluíram que estavam prontas para a pri-
meira apresentação pública.

Utilizando a apresentação como mote, convidá-
mos dois encarregados de educação, Dr.ª Susana Mar-
ques e o Dr. Miguel Cunha, assim como o Vogal da Direção 
Pedagógica Eng.º Evaristo Moreira para partilhar com os 
nossos alunos as suas experiências profissionais.

Depois deste primeiro momento, cada equipa 
apresentou o seu produto, fez um ponto de situação dos 

seus projetos e, no final de cada apresentação, sujeita-
ram-se a algumas perguntas e críticas, sempre no sentido 
construtivo, permitindo, desta forma, que cada equipa 
pudesse crescer e melhorar os seus produtos.

Foi uma manhã diferente, quer para os alunos quer 
para os pais, que acabaram por nos confidenciar que este 
tipo de atividade é muito positivo para os alunos (e para 
eles também!), pois sentem os filhos empenhados em de-
senvolver aquilo que é verdadeiramente deles, o que eles 
estão a experienciar.

Para nós professores que dinamizaram o projeto, 
tem sido motivador utilizar esta metodologia de projeto 
na sala de aula, sentindo os alunos mais empenhados, 
mais autónomos e motivados para aprendizagem.

“JUNIOR 
ACHIEVEMENT”
PORTUGAL

O CIC está a dinamizar o progra-
ma de empreendedorismo da “Ju-
nior Achievement” Portugal com 
os alunos do 11.º ano da área de 
economia, pelo quinto ano con-
secutivo.
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8 Introdução

A “Web Summit” é uma conferência que se realiza 
desde 2009 e que, a partir de 2016 (inclusive) e durante os 
seguintes 12 anos, garantiu a sua presença na cidade de 
Lisboa através duma parceria com o Governo português 
até 2028. O tema da conferência baseia-se na tecnologia 
da “internet” e pode contar com uma mistura de “CEO”  
e fundadores de “start-ups” tecnológicas assim como 
uma série de pessoas da indústria de tecnologia global 
e relacionadas.

A revista “Forbes” diz que esta conferência é ‘a 
melhor conferência de tecnologia do planeta’ e a “The 
Atlantic” menciona que é ‘onde o futuro vai para nascer’.

A visita
No dia 6 de novembro de 2018, a turma de 12.º ano 

do curso de Informática participou numa visita de estudo 
à cimeira anual de tecnologia “Web Summit” (que decor-
reu de 4 a 7 de novembro). A nossa turma teve acesso a bi-
lhetes gratuitos para o palco principal através do projeto, 
fundado o ano passado pelo Primeiro-Ministro de Portu-
gal, chamado INSPIRE. Este projeto pretende dar resposta 
à grande procura de bilhetes para esta cimeira com visão 
orientada para os jovens do futuro. Assim sendo, partici-
param nesta visita 29 alunos acompanhados por 3 profes-
sores do Colégio Internato dos Carvalhos.

A visita iniciou-se com a chegada ao Altice Arena 
(no coração do Parque das Nações) em Lisboa por volta 
das 9h00 da manhã. Após a entrada na arena, começámos 
a visualizar a apresentação de “stat-ups”. Uma “start-up” 
é uma jovem empresa que pretende desenvolver um mo-
delo de negócio em redor de um produto, serviço, pro-
cesso ou plataforma. Normalmente, é recém-criada ainda  
em fase de desenvolvimento e a realizar estudo do mer-
cado abrangido.

Nesta convenção, é feito investimento monetá-
rio nestas pequenas empresas por parte dos visitantes.  

Durante este momento, são feitas pequenas apresenta-
ções de cada empresa, de poucos minutos, para instigar 
os possíveis investidores.

Seguidamente, foi apresentado o “CEO” da “Web 
Summit,” Patty Cosgrave, que orientou e apresentou dis-
cussões durante o resto do dia ao público, assim como 
liderou a cerimónia de abertura da manhã e a da tarde.

A estrutura utilizada para a organização das dis-
cussões orientou-se por intervenções com duração entre 
5 e 30 minutos.

A primeira discussão foi liderada pelo “CTO” e o 
cofundador Cal Henderson duma das mais rapidamente 
crescentes “start-ups” no mundo neste momento, “Slack. 
Slack” - que é um “software” de ferramentas colaborati-
vas e serviços utilizado, por exemplo, no desenvolvimen-
to do jogo “online” “Glitch”. Henderson falou-nos das 
ideias futuras para a sua empresa.

“Magic Leap” é uma “start-up” que trabalha com 
realidade virtual e imagens 3D virtualmente geradas por 
computador. A “CMO” desta empresa, Brenda Freeman, 
apresentou-nos a viagem que foi acontecendo desde 2010 
(fundação da empresa) até ao lançamento do seu primeiro 
aparelho tecnológico. A discussão abrangeu igualmente a 
possibilidade e aplicação desde meio computacional em 
outras empresas.

Estas interessantes e atuais discussões foram 
interrompidas para ser entregue, por Carlos Moedas da 
Comissão Europeia, o Prémio de Capital Europeia de Ino-
vação no valor de um milhão de euros. Este prémio é um 
reconhecimento e investimento na cidade europeia que 
apresentou a maior inovação avançada que contribuiu 
para o desenvolvimento local de ecossistemas para bene-
ficiar negócios e bem-estar da população. O vencedor de 
2018 foi Atenas.

Continuando com os tópicos a discutir, foi aborda-
da a igualdade de género no local de trabalho pela “CEO” 

“WEB SUMMIT”

No dia 6 de novembro de 2018, a turma de 12.º ano do curso de 
Informática participou numa visita de estudo à cimeira anual de 
tecnologia, “Web Summit”. A nossa turma teve acesso a bilhetes 
gratuitos para o palco principal através do projeto INSPIRE.
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da “Booking.com”, Gillian Tans, e pela Comissária Euro-
peia para Justiça, Consumidores e Igualdade de Género, 
Vera Jourova. Neste assunto, a solução para uma maior 
justiça no ambiente empresarial passa pela ética, gover-
nação, oportunidades justas e confiança da empresa.

A Europa como palco tecnológico tem vindo a ser 
uma realidade nos últimos anos, pelo que, com represen-
tantes da “Accel”, “SeedCamp” e “Northzone”, foi discuti-
do a sustentabilidade deste crescimento, salientando que 
o futuro do trabalho é tecnológico.

“Fake News” foi o tema seguinte abordado por 
Mitchell Baker, da “Mozilla”, “CEO” de “The Guardian Me-
dia Group”, David Pemsel, e a Primeira-Ministra da Sér-
via, Ana Brnabis. A discussão foi mais direcionada para  
a interpretação dos representantes específicos e não tan-
to o tema em geral. A mensagem principal foi o pedido 
de um voto de confiança no governo para controlar estas 
situações.

De seguida, foi apresentada uma conversa dinâ-
mica com o Campeão Mundial de 2016 de Fórmula 1, Nico 
Rosberg, e o “CEO” Stephen Kaufer, da “TripAdvisor”. 
Esta discussão abordou as estratégias necessárias para 
tomar decisões de forma mais correta possível em am-
bientes que precisam de respostas o mais rapidamente 
possível, passando a resposta, inicialmente, pelo contro-
lo e equilíbrio pessoal.

Para finalizar esta manhã repleta de tópicos re-
levantes, falou-se da indústria automóvel com o “CEO” 
e cofundador da “BYTON”, Carsten Breitfeld, “CIO” da 
“Volkswagen”, Martin Hofmann, e “CCE” da “Aston Mar-
tin Lagonda”, Marek Reichman. Pronunciaram-se sobre a 
evolução automóvel, evidenciando os carros que se con-
duzem sozinhos e o abandono do uso de combustíveis 
fósseis, assim como o futuro individual das empresas re-
presentadas no sentido de inovação tecnológica.

Por volta das 12h30, fomos almoçar para, rapi-
damente, voltar a tempo da apresentação de diferentes 
“start-ups” e da cerimónia de abertura da parte da tarde 
conduzida mais uma vez por Cosgrave. A sessão da tarde 
foi marcada por temas mais controversos.

Começou-se com uma acesa discussão sobre pri-
vacidade por parte de Christopher Wylie, o mais famoso 
“whistleblower” (pessoa que expõe uma má conduta, 
atividade desonesta ou ilegal que ocorre numa organiza-
ção) do mundo. Através duma linguagem mais colorida e 
a provocação de grandes empresas como o “Facebook”, 
foi contestado o papel do governo e o lugar da ética e dos 
“media” perante o problema dos “Big Data”. Foi apresen-
tada a possível necessidade de mudar a nossa cultura 
para poder lidar com este problema e a urgência de edu-
cação policial sobre os cibercrimes.

O cofundador e “CCO” de “Baobab Studios”, Eric 
Darnell, organizou uma apresentação individual sobre 
emoções em “VR” (“Virtual Reality”) e “AR” (“Augmented 
Reality”) através do “software” desenvolvido na sua em-
presa que consiste num jogo de interação virtual com per-
sonagens que despertam sentimentos reais no utilizador.

Houve, seguidamente, a exposição de conselhos 
sobre “marketing” para 2019 com representantes de “We-

ber Shandwick”, “Co:Collective” e “IBM”.
Com o “Manager” André Villas-Boas, a Presidente 

do “Cartoon Network”, “Adult Swim & Boomerang”, Chris-
tina Miller, e o “CEO” Ralf Reichert de “ESL,” foram apre-
sentados os maiores desafios que se impõem a líderes 
nos tempos recentes. Assim, foi discutido o “feedback” 
dos colegas de trabalho, a falta de comunicação por par-
te dos mesmos, o ódio “online” em plataformas como o 
“Twitter”, a própria ética profissional e o bem-estar emo-
cional dos trabalhadores/jogadores.

Numa breve introdução por Peter Smith, “CEO” e 
cofundador de “Blockchain”, foi-nos apresentado o con-
ceito de “crypto currency” e da forma mais simples e rá-
pida de começar a fazer parte desta ‘revolução’. Juntou-se 
a esta discussão o cofundador Garry Tan da “Initialized 
Capital” e o fundador Tim Draper de “Draper Associates” 
para conversar sobre o tema neste último ano e a evolu-
ção desta inovação, sendo vincado que o futuro será real-
mente assente na transação desta ‘moeda digital’.

A Vice-Presidente de Gestão de Produtos da “Goo-
gle”, Tamar Yehoshua, expôs-nos os pilares para obter 
confiança dos utilizadores em lidar com informações pes-
soais e o seu armazenamento e utilização para maior co-
modidade. Assim, percebemos a abordagem e progresso 
da “Google” para manter a empresa inovadora com pro-
dutos úteis enquanto disponibiliza transparência e con-
trolo da sua informação ao utilizador.

Novamente, foi referido o tema da igualdade de 
género por Stephanie McMahon, “CBO” da “WWE”. A 
“World Wrestling Entertainment” é uma empresa de en-
tretenimento que lida principalmente com luta profissio-
nal e integra ativamente o desporto feminino como mais 
nenhuma empresa o faz. Tivemos a oportunidade de sa-
ber mais sobre as iniciativas tomadas por esta empresa 
para abraçar a força desportiva feminina e também nos 
foi deixada uma mensagem de urgência no combate pela 
representação proporcional e direitos iguais para todos.

Finalmente, escutamos a figura mais popular nes-
te dia de conferência, Young Sohn – Presidente e “CSO” 
da “Samsung Electronics”. Acabámos o dia com uma apre-
sentação de ‘casa cheia’ na arena. Sohn fez uma exposi-
ção interessante e completa sobre o que é o mundo atual 
com a utilização de inteligência artificial. Foi abordado o 
tema da privacidade, mas, na sua base, foi necessário fa-
lar em “data” como sendo o ‘gasóleo’ que faz com que 
todo este movimento seja exequível e a “AI” como sen-
do o ‘motor’ que faz com que possa ser possível o fun-
cionamento da revolução tecnológica que vivemos. Na 
sua essência, a confabulação foi direcionada ao futuro 
pela visão do Presidente duma das maiores empresas de 
“hardware” de mundo e mostrou realmente como estes se 
mantêm na linha da frente da tecnologia.

Conclusão
A presença da nossa turma neste evento mundial 

foi, de facto, enriquecedora. Foram discutidos inúmeros 
temas atuais e cheios de relevância e tivemos a opor- 
tunidade de estar no mesmo recinto onde estiveram pes-
soas significativamente importantes para o mundo das 
tecnologias.
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J Estas sessões destinaram-se a todos os alunos  
do 12.º ano dos cursos Científico-Tecnológicos com planos 
próprios.

Estes momentos de partilha permitiram refletir so-
bre como elaborar projetos, relatórios, provas de aptidão 
tecnológica (PAT) e outros trabalhos académicos que os 
nossos alunos desenvolvem ao longo de todo o ano letivo 
no âmbito das várias disciplinas dos respetivos cursos.

No decorrer da palestra, foram apresentadas “fer-
ramentas” de grande interesse e utilidade, em especial 
para os alunos do 12.º ano da via tecnológica que, no final 
do ano letivo, realizam uma PAT, na qual têm de apresen-
tar e defender um projeto/produto que se enquadre nas 
aprendizagens adquiridas pelo aluno no seu percurso es-
colar e profissional.

Esta palestra foi mais uma oportunidade para os 
nossos estudantes estarem em contacto com um espe-
cialista externo ao Colégio, com o intuito de os ajudar a 
serem mais bem-sucedidos e a estarem mais bem prepa-
rados para elaborarem trabalhos académicos com rigor e 
qualidade científica.

Foi, sem dúvida, um contributo inolvidável para a 
formação dos nossos jovens, o qual agradecemos ao au-
tor José Duarte Santos e que, com toda a certeza, voltare-
mos a repetir noutros momentos.

“COMO FAZER 
TRABALHOS 
ACADÉMICOS”

Nos dias 2 e 3 de outubro de 2018, 
decorreu, no CIC, uma palestra 
com várias sessões, subordinada 
ao tema “Como Fazer Trabalhos 
Académicos”, conduzida pelo 
Prof. Doutor José Duarte Santos, 
coautor do livro com o mesmo tí-
tulo, editado pela Porto Editora.
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No dia 13 de novembro, os alunos do 10.º e 11.º anos do curso de 
Artes Gráficas visitaram, durante a manhã, em Amarante, o Museu 
Municipal Amadeo de Souza-Cardoso e, à tarde, o Museu Municipal 
de Penafiel.

Enquanto a primeira paragem da visita de estudo 
se focalizou na arte portuguesa moderna, de que as vá-
rias obras do museu ilustravam, o segundo espaço mu-
seológico que visitámos dedicava-se à identidade e à ar-
queologia da cidade Penafiel, situada no distrito do Porto, 
na região do Norte e sub-região do Tâmega e Sousa.

Marcada por vários fatores memoráveis, ten-
do como exemplo o momento em que vimos ao vivo e a 
cores os célebres “diabos de Amarante”, a nossa ida ao 
Museu Municipal Amadeo de Souza-Cardoso foi gratifi-
cante. Tivemos o prazer de ver obras ilustres deste pintor 
amarantino (a principal referência do museu, um artista 
notável que, ao longo da sua carreira, percorreu diversos 
movimentos artísticos como o Cubismo, a Abstração e o 
Futurismo), de António Carneiro, de Júlio Resende, de Ma-
nuel Cargaleiro, de Nadir Afonso, de Vieira da Silva e de 

José Guimarães. Porém, parece importante sublinhar que 
também o edifício, um antigo convento dominicano, reúne 
várias tendências da Arquitetura Portuguesa nos últimos 
séculos e é, por si só, digno de ser contemplado.

Já o Museu Municipal de Penafiel, situado em ple-
no centro histórico da cidade, é outro edifício emblemáti-
co que acolhe agora visitantes ansiosos por desfrutarem 
do espaço amplo de exposição e dos dinâmicos suportes 
multimédia, que fizeram da nossa visita uma experiência 
muito mais animada.

Quando demos por ela, a visita tinha chegado 
ao fim e este dia, recheado de aprendizagens culturais,  
históricas e artísticas, tinha passado. Resta-nos agrade-
cer aos professores Nuno Cordeiro e Tibério Ribeiro por 
nos terem acompanhado e pela oportunidade que nos foi 
propiciada.

VISITA AO MUSEU MUNICIPAL
AMADEO DE SOUZA-CARDOSO
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T No dia 28 de novembro de 2018, as turmas do 11.º 
PT, 11.º CGM2 e 12.º PT realizaram uma visita técnica de 
estudo às cidades de Aveiro e Ílhavo.

Da parte de manhã, os alunos, acompanhados  
pelos professores, participaram na “II Conferência de Tu-
rismo - Criatividade, Inovação e Sensação”, organizada 
pelo Instituto Superior de Contabilidade e Administra-
ção de Aveiro – Universidade de Aveiro. O evento contou 
com a participação de oradores de empresas privadas e  
públicas, que dinamizam o setor do turismo na região 
centro e norte do país. Na conferência, ficou patente a 
importância deste setor na nossa economia, bem como a 
importância que a comunicação e o “marketing” têm para 
o sucesso nesta área.

Depois do almoço, realizou-se uma visita guiada 
ao Museu da Vista Alegre e à Capela da N.ª S.ª da Penha 
de França. A mesma proporcionou uma oportunidade de 
se visitar uma empresa de referência nacional e interna-
cional que é, também, reconhecida como uma atração tu-
rística do centro do país, quer pelo seu museu quer pela 
sua capela (muito bem conservada). Esta visita trans-

portou-nos por uma viagem pelo mundo do património 
cultural, das artes decorativas e da indústria cerâmica. 
Paralelamente, a mesma constituiu uma ocasião para se 
conhecer uma empresa de gestão “familiar” e que empre-
ga mais de 700 trabalhadores, procurando sempre inovar 
dentro do seu ramo empresarial e promovendo a evolução 
da marca Vista Alegre. 

No final do dia, pudemos visitar o Montebelo Vis-
ta Alegre Ílhavo Hotel, no qual fomos recebidos pelo seu 
Diretor, Dr. António Machado Matos, que nos transmitiu 
o conceito da unidade hoteleira, a evolução da marca, a 
segmentação de mercado que realizam, o tipo de eventos 
que recebem, taxas de ocupação, responsabilidade so-
cial, entre outras curiosidades ligadas a este espaço. No 
final, deixou a disponibilidade e o convite aos nossos alu-
nos para se candidatarem a um estágio na sua unidade. 

Esta visita foi bastante profícua e interessante, 
restando-nos agradecer às entidades envolvidas que nos 
acolheram de forma tão agradável e simpática, nomeada-
mente ao ISCA UA, ao Museu Vista Alegre e ao Montebelo 
Vista Alegre Ílhavo Hotel.

VISITA TÉCNICA DE ESTUDO
A AVEIRO/ÍLHAVO
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ANo dia 31 de outubro, os alunos da via tecnológica 
do curso de Química, Ambiente e Qualidade visitaram as 
instalações da BIAL, na Maia.

A BIAL é uma empresa farmacêutica fundada em 
1924, tendo como objetivo contribuir para a melhoria da 
qualidade de vida do Homem em todo o mundo. Para atin-
gir este objetivo, a BIAL já lançou no mercado dois medi-
camentos 100% portugueses: o acetato de eslicarbazepi-
na, um fármaco para a epilepsia, e a opicapona, para a 
doença de Parkinson.

A visita organizou-se em três fases: visitámos as 
instalações onde são fabricados os medicamentos, co-
nhecemos os laboratórios de controlo de qualidade e, por 
fim, vimos o armazém.

Começámos por vestir os equipamentos de prote-
ção individual (EPI), como a bata, proteção de pés, touca e 
proteção para a cara.

Depois, seguimos para a área onde são produzi-
dos os medicamentos líquidos, como os xaropes para a 
tosse. Foram-nos mostradas as diversas salas onde ocor-

re a produção dos fármacos, desde a matéria-prima até 
à colocação em embalagens. Presenciámos, igualmente, 
o fabrico de medicamentos sólidos (comprimidos), mais 
especificamente as vitaminas.

No laboratório do controlo de qualidade, observá-
mos a maquinaria onde são armazenadas as amostras de 
medicamentos recentes, bem como os medicamentos de 
lotes antigos necessários para controlo ulterior. No labo-
ratório, pudemos ver os diversos equipamentos utilizados 
nas análises do controlo de qualidade e fizemos a ponte 
entre o que trabalhamos nas nossas aulas com esta reali-
dade empresarial.

Para finalizar, passámos pelo armazém onde são 
guardadas as matérias-primas utilizadas na confeção dos 
fármacos e onde se encontram os medicamentos já finali-
zados e prontos para serem expedidos.

Resta-nos agradecer a oportunidade que nos foi 
proporcionada pela BIAL, na qualidade da Dr.ª Filipa Ne-
ves, pois não é todos os dias que se pode conhecer a tec-
nologia de ponta empregada na indústria farmacêutica.

VISITA DE ESTUDO
ÀS INSTALAÇÕES  
DA BIAL
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XADREZ

Decorreu, no passado dia 17 de novembro o  
Campeonato Nacional de Semirrápidas de Jovens 2018  
em Pombal.

O aluno Tiago Marques, dos Carvalhos, participou 
no escalão Sub-16 em que se classificou em 21º lugar na-
cional ajudando assim a EXP-Escola de Xadrez do Porto a 
conquistar pelo 3º Ano consecutivo o título de Escola Cam-
peã Nacional Absoluta nos Nacionais de Semirrápidas.

Parabéns!

CF GINÁSTICA

No passado dia 28 de outubro, o Centro de For-
mação de Ginástica do CIC realizou a sua Gala de Apre-
sentação Oficial da Equipa, na Quinta da Bandeirinha,  
em Gondomar. 

O local designado foi o mesmo do ano anterior, 
uma vez que se revela o mais apropriado pelo amplo es-
paço interior que possui, bem como pelo espaço exterior 
com uma bela vista para o rio Douro.

Este evento decorreu durante o almoço e contou 
com a presença de 160 pessoas, sendo que o objetivo 
deste convívio foi apresentar os atletas e treinadores do 
Centro de Formação, premiar os atletas que se destaca-
ram na época transata e fomentar o espírito de grupo en-
tre todos os intervenientes. Ao longo do evento, foi reali-
zada a apresentação da nossa atividade, em que é espe-
lhado o espírito vivido pelas nossos ginastas, e a partilha 
dos objetivos da secção de Ginástica, bem como uma re-
ferência cronológica ao que já foi realizado e conquistado 
até ao momento. Houve ainda lugar a apresentações dos 
atletas, que, durante as últimas semanas, treinaram os 
seus esquemas para apresentar e abrilhantar a festa.

Para nós, Centro de Formação, a maior conquista 
foi mesmo a boa disposição patente na cara de todos os 
intervenientes e os “feedbacks” positivos que nos foram 
chegando entretanto.

Por fim, mas não menos importante, gostaríamos 
de agradecer a presença e brilho que todos nos trouxe-
ram, permitindo que este dia fosse tão especial para o 
clube. Aqui ficam algumas fotos do dia!

CF TÉNIS

O Gustavo Cardoso (6 anos) iniciou, no passado 
dia 30 de setembro, a sua participação em torneios ofi-
ciais. Participou na 22ª etapa do Circuito Smashtour em 
Paços de Brandão, sub 7. Este dia ficou marcado pela sua 
grande alegria e vontade em jogar ténis. Parabéns Gusta-
vo e venham muitos torneios!

O Gonçalo reiniciou a sua época desportiva, sub 
12, no fim de semana de 15/16 de setembro, com a par-
ticipação no 1.º Torneio Juvenil de Viana do Castelo. In-

GRUPO DESPORTIVO CIC
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felizmente não passou na fase de grupo, em singulares. 
Em pares, com o Afonso Araújo, cederam nas meias finais.

No fim de semana de 6/7 de outubro, o Gonçalo 
Cardoso participou no 9.º Torneio Topspin, em Ovar. Pas-
sou a fase de grupos com duas vitórias, cedendo depois 
nos oitavos frente ao n.º 46 do “ranking”. Em pares, che-
gou aos quartos de final a jogar com Miguel Sousa, ceden-
do para os vencedores da prova.

CF VOLEIBOL 
Torneio Amizade

No dia 7 de dezembro, as atletas dos escalões de 
minis e iniciadas, do centro de formação de voleibol do 
CIC, convidaram as suas amigas para virem experimentar 
o voleibol com a realização de um torneio de duplas.

Este torneio foi muito divertido porque as nos-
sas atletas MINIS viram se no papel de treinador, pois  
estiveram a ajudar as suas amigas a perceber e a jogar  
a modalidade.

As iniciadas já tiveram um torneio mais competi-
tivo e mais equilibrado, o que provocou nelas uma forte 
vontade em jogar cada vez mais voleibol.

Em suma, foi uma tarde muito divertida, tivemos 
muitas pessoas novas a experimentar o voleibol e toda  
a gente gostou!

Sem dúvida, momentos a repetir!
Obrigada a todos os participantes.
Viva o voleibol, e viva o CIC.

Torneio Famílias

Neste sábado, dia 8 de dezembro, o centro de vo-
leibol do CIC convidou todas as atletas para participarem 
num torneio com um familiar.

O torneio decorreu com a participação de cerca de 
20 duplas, divididas em 3 escalões.

Houve muitos jogos equilibrados e a competição 
foi bastante disputada.

O mais importante, sem dúvida, foi o convívio,  
o espírito e que todos tivessem uma manhã “super” vo-
leibolística.

Obrigada a todos participantes.
Viva o voleibol.. Viva o CIC e 
Bom Natal...

CF ANDEBOL 

Foram 3 atletas chamados à Seleção Nacional.
Mais uma vez, o nosso atleta Bernardo foi convo-

cado para a Seleção Nacional de Juniores C.
A Seleção Nacional e o GDCIC vão participar no  

torneio de Fafe, de 26 a 29 de dezembro.
O Centro de Formação de Andebol do GDCIC de- 

seja um excelente torneio a todos os nossos atletas e  
adversários.

O Francisco Costa e o Diogo Rêma, dois atletas e 
alunos do CIC, pertencentes ao escalão sub 15, foram tam-
bém chamados para a seleção nacional juniores C para 
participar num torneio em Lagos. Irão estrear-se com a 
camisola de Portugal - o que nos deixa muito orgulhosos! 

Parabéns!

/ 47



P
el

os
 G

ru
po

s 
D

is
ci

pl
in

ar
es

 d
e 

Ed
uc

aç
ão

 F
ís

ic
a 

do
  

Co
lé

gi
o 

In
te

rn
at

o 
do

s 
C

ar
va

lh
os

 e
 d

o 
Co

lé
gi

o 
In

te
rn

at
o 

Cl
ar

et
 

No passado dia 14 de dezembro, último dia de au-
las do 1.º período, realizou-se, nos espaços contíguos ao 
Colégio Internato dos Carvalhos, o já tradicional Corta-
-Mato do CIC, que já vai na XXII edição. 

Esta atividade desportiva foi organizada conjun-
tamente pelos professores de Educação Física do Colégio 
Internato dos Carvalhos e do Colégio Internato Claret. 
Este evento desportivo integra o Plano Anual de Ativida-
des de ambos os Colégios e teve a preciosa contribuição 
dos alunos do Curso Científico-Tecnológico de Animação 
Sócio-Desportiva que, mais uma vez, colocaram em prá-
tica os conhecimentos adquiridos nas disciplinas tecnoló-
gicas do Curso, concretamente na disciplina de Organiza-
ção de Eventos Desportivos. 

Este acontecimento desportivo é um projeto inter-
disciplinar, pois participam na sua organização o Curso de 
Artes e Indústrias Gráficas, através da elaboração do car-
taz alusivo ao evento e da reportagem fotográfica realiza-
da, o Curso de Informática, através da informatização das 
inscrições e das classificações, e do Clube de Luz e Som. 

A chuva que se fez sentir nesta semana deu  
tréguas neste dia, permitindo a concretização desta  
atividade, proporcionando, desta forma, para além da 
prática desportiva, momentos de bastante alegria a todos 
os participantes. 

Os alunos foram distribuídos por cinco escalões, 
Infantis A, Infantis B, Iniciados, Juvenis e Juniores de am-
bos os géneros. Os seis primeiros classificados, por esca-
lão, irão representar as duas Instituições no Corta-Mato 
Distrital do Desporto Escolar. 

Para mais tarde recordar, deixamos aqui as classi-
ficações, assim como um registo fotográfico.

XXII 
CORTA-MATO DO CIC
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Infantis B - Feminino (CL)

Nome Ano Turma Posição

Carolina Moreira de Jesus 7 C 1

Francisca Ariana Cardoso Silva 7 C 2

Matilde Lowden da Silva Pedrosa Araújo 7 B 3

Infantis A - Feminino (CL)

Nome Ano Turma Posição

Maria de Almeida Santos Sampaio e Sousa 5 A 1

Leonor Carvalho Soares 5 B 2

Carlota Benedita Lebre de Sousa 5 A 3

Iniciados - Feminino (CL)

Nome Ano Turma Posição

Beatriz Gomes da Rocha Pereira 9 B 1

Filipa de Mendonça Coelho França 9 B 2

Francisca de Vasconcelos Lopes Coelho 9 C 3

Juvenis - Feminino (CL)

Nome Ano Turma Posição

Mariana Manuel da Fonseca Pereira 12 A 1

Ana Maria Ferreira da Silva 10 A 2

Michele Lima Fortunato 10 A 3

Juniores - Feminino (CL)

Nome Ano Turma Posição

Mariana Guimarães Branco 12 A 1

Juvenis - Feminino (CIC)

Nome Ano Turma Posição

Lara Paiva Rodrigues 10 S3 1

Magali Almeida Melo 10 S3 2

Adriana Domingues Ferreira 12 AD2 3

Infantis B - Masculino (CL)

Nome Ano Turma Posição

António Vieira 7 A 1

Gonçalo Maia dos Santos Pinto Almeida 7 C 2

Diogo Mota Couto 6 A 3

Infantis A - Masculino (CL)

Nome Ano Turma Posição

Tiago Gomes Silva 5 A 1

Diogo Miguel Crista e Silva 5 A 2

Afonso Alves e Silva 5 B 3

Iniciados - Masculino (CL)

Nome Ano Turma Posição

Alexandre Domingues Ferreira 9 B 1

Nuno Levi Eirô Leandro Ventura 9 D 2

Pedro Sousa Loureiro da Silva 9 D 3

Juvenis - Masculino (CL)

Nome Ano Turma Posição

Miguel Sousa Couto 11 A 1

Rafael Diogo Ascenção de Sousa 12 A 2

Samuel de Oliveira Rocha 9 A 3

Juvenis - Masculino (CIC)

Nome Ano Turma Posição

Francisco Duarte Silva Ribeiro 11 EA 1

Tiago André da Silva Oliveira 10 S4 2

Francisco Lopes Brito dos Santos 12 AD1 3

Juniores - Masculino (CIC)

Nome Ano Turma Posição

Bernardo Oliveira Santana Rocha 12 IF 1

Rúben dos Santos Saraiva de Carvalho 12 AG 2
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